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Completo Grupo Militar-Industrial se

opoe ao progresso da America Latina
BUENOS AIRES, 20 (AP.) - Uma Influente

- e controvertida - figura argentino uniu-se ao

presidente Arturo Frondizi, ao denunciar um "com­

plexo grupo militar-industrial" como oponente ao

progresso na América Latina Rogélio Frigério, traz
do economia argentino durante o primeiro ano de

govêrno de Frondizi, disse que o presidente Ken­

nedy "trava dura luta contra essas fôrças". Frigé­
rio fez tal comentário durante uma entrevista ra­

diofônica em Cardava, no semana passada. Frigéria

v:,:,��i�r�n�r�f,íO�=��;!= �.do���
obstante, as fôrças militares demonstraram profun­
do desgosto pelos fôrças de Frigério e na semana

�����a ��!s �'��i�efr�;���,ári�:�uC:c��i!�ad� c�:�
corpos.

[ançamento de J.Gf��n-;=Nova etapa -na Cõn��isia-d�-E-sp�-ço
Repercute Reforma Educacional do D. HELDER CAMÃRA

- -----��- _.- - �

sob ° titulo "O ���ta�'�'lo uma C;';'i;� .�� Democracia estará em perigo se falhar !
,.roo cerso Ramo, rerorma nível social e Tuncíonal ALIANCA PARAO PROGRESSO I
o Sistema. Educacional do dum setor essencialmente IEstadO", o jornal "O Muni- técntcc".

dpi�", d: Brusque, tece "A par disso, prossegue o RIO, 20 (V.A.) _ 'Depois de dizer que "ai da Observou D. Hélder Cã- fog� a .iniclativa p.rlvada:
�nslderaçoes a respeito do jornal brusquense, a me-

. democracia se a "Aliança para o Progresso" fa- mara que. quando .vtu or- esta afeita a planejar pu- ,

lrabalho que se vem desen- lhor e condigna remune- lar", Dohm Helder Câmara fêz uma edevrtêncic aos ganlzar-se, nos Estados ra agir". !I••l�.""
\'(l!vendo em s�nta Cata- ração do professorado ha- responSáveis pelos destinos da Noçõo. no sentido Vnidos, o "Comite para o �om Hélder con�:a .

no

j"rma- O comentário asslna- veré de Influir no aprimo- de que "não há tempo a perder: temos que cce!e- Desenvolvimento Economi exítc do programa Alian-

la que "dentro do 5:U pro- ramento dos quadros do ror o passo, e provar sobretudo aos jovens, dia a co da América Latina" que ça para o Progresso." li

grama de erradlcaçao do pessoal, que não vai deixar' dia mais impacientes, que a 8emocracia e capaz abrange duzentas das mal disse:

,analfabetismo no Estado, o de constituir, dentro do <1e promover, por exemplo, a reforma agrária". ores empresas norte-ame - Ai da democracia se

governador esta agora organismo ativo do Estado Dom Helder manifestou sua satisfação pelo rjcanas, sentiu crescer aln a "Alianca" falhar. Esta é

crlandO novas escolas, dís- em fator de elite, cuja vo� surgimento do Instituto de Pesquisas e Estudos So- da mals.o seu "desejo de a razão pala qual a Igreja
�

�;���i�d�e��a�rit:;���nSt:� �:;!:::�a�: v;���::a�;r;u� ���s e��P��) e�tádi:�:e�:�ra�es�����s �n::�t��;�o ;�� ���r:r. ;�i�I:!:�a n/��v;�� ��o A:��i::had�ati;l�' e:!� f:
racionalizando o sistema tura, a qual não fite o es- clcís". E frisou; "Com possibilidade real de contar <1.0 desenvolvhnento nuoto- inteira cobertura moral ns

leducacional como o prece- pirita duma civilização que com os.melhores técnicos nacionais e estrangeiros e nnj. Dal a minha alegria 12 metas firmadas pelas '

nee a 'Lel que reformou a Incorpore todas as conquls sem prisões burocráticas, a iniciativa privada vct com n IPES." Américas em Punta dei Es-

secretaria da Educação e tas morais de nossa evotu- conseguir o que a Poder Público não vem conse- Na opinião do prelado. e tdc,',n�ao,mc'odlnidbaO,'a',n _qU' ,d,U,.:
Cultura e tornando o ma- ção histórica". guindo: planejamentos bem feitos, no horo exata", ."

_�
f.�·):c::l%:u�'AseA����iC�la�== quebra de nossa missão

__ � • especifica e com o cuidado
tina, Inclusive o Brasil, pela bem comum _ tudo
não esta podendo aprovei- faremos. sobretudo através
tar, em escala adequada, de nossas obras sociais, pa
os recursos da "Aliança
para o progresso", dad)\ a

dificuldade de equaciona­
mente de nossos principais
problemas. Claro que seria
suicldlo n o parlamento.
Mns neste risco não se a-

Frondizi em desatlante

discurso pronnuclado no

começo deste mês. atacou

energicamente os "reaclo­

nános internacionais" cul­

pando-os de bloquear o

progresso na América La­

tina, Durante a entrevista
em Cardava Frlgério foi dos, gira em torno da Indus

interrogada sócre se podia tr1a mllltar", Disse -Frtgé­
identificar as fôrças de- rio:
nuncíadas por FrondlzL

Frlgério respondeu que

Dwight D. Eisenhower, em

seu discurso final como pre

sldente dos Estados UnldQs,
chamou a atenção para um

"complexo mllitar-indus-

•
trlal" e sua influência, �rl­
gério acrescentou que esse

grupo é formado por três

---�.-�'-

Programa dos
(ursos Normais
Reforma
o governo catarlnense

deSignou grupo, a fim de
.

proceder- a um estudo 'para
a re(orma ,d,bs prograpl!\S
do Curso Normal do Esta­

·do. A comissão será" pre­
sidida. 'pelo prófessor Nil­

son Paul.o e Integrada aln

da pelos professores Aldo

João Nunes irmã Maria

Thereza. dr. Joaquim Ma­

deira Neves, Osvaldo' Fer­
reira de Mello Fllho, Wal­

mlr Dias, Pedro José Sós­

co. Eglê Malheiros Miltuel
e Maria CaroUna Oãllottl.

fscola Normal
(elso Ramos:­
Admissão
Terão ,Inicio, hoje na ci­

,.dade de Joinvllle, o�e!fa­
.� mes de admissão, á< Escola
Normal "Governado)- Celso

Ramos", criada Jjela admi­
nistr��ftQ \flt:unll1" (,.... :'r".

--------------- ,-- ------

milhões e melo de pessoas.
com ou sem uniforme, mas
"gastam muito mais, .enu­
almente, do que todas as

demais corporações norte-

americanas conseguem ga­
nhar. Sua atividade funda-

mental, nos Estados Un1-

O Sr. Paulo Bauer, representante do Governador Celso Ramos, na Cerimónia de

inau!ll-(ração do Hotel, Bal,lIeário Cabeçudas, ocon·ida no sâbado 1JP. no balellál"io

do mesmo nome. Observa-se o Sr. Paulo Baue)', cortando a fita simbólica na

porta pi inc:ipal do maseuoeo hotel.

"Como se sabe, o presl­
cence Kermeuy [á teve e

amda enrrema graves di­

ficuldades com êsses gru-

pos e trava uma dura ba­

talha contra os mesmos".
porém o que diz respeito
aos latino-americanos, aci­

ma de tudo, disse Frigério,
é a influência dêsses gru­

pos nos paises latino-ame­

ricanos. Acrescent.ou que

êsses grupos não sâo favo-
O Circulo de Pais e Mes­

rãvels ao desenvolvimento tres do GrupO Escolar

econõmtco e social de nos-
. "Conselheiro Mafra" de

sos palses. Esses grupoS sâo
. JoinviJIe, enviou oficio ao

amigos de govêrnos fortes" Governador Ceiso Ramos,

de Influência militar apoia- comunicando e agradecendo
da pelas fôrças das peque- o recebimento do auxilio
nas oligarquias nacionais.. de cr$ 100.000,00 (cem mil.
Essas fôrças utilizam. a

cruzeiros), que fôra ante­

"repressâo" como sua arma rlormente prometido pelo
contra o comunismo, disse Chefe do poder Executivo

Frlgério. Esta repressão é le
_ catarinense, e destinado a

Vada a efeito contra "todos cobertura das despesas de-.
os

- movimentos populares
que levantam a bandetra -----------

da emancipação nacional

econõmica e política".
Frigêrlo criticou as for­

ças militares argentinas em

separada. Declarou que

"t,ualquer manifestação
cbntrárla", por um setor

dos militares do país, 'con­
tra a vontade publica, a

base de nosso regime repu­
blicano, serâ. amplamente
superada pela vocação na­

cional de nosso 'povo". Os

mUltares desgostosos rece­

beram crédito por ocasio­

nar o repentino rompi­
mento de relações diplo­
matlcas da Argentina com

Cuba, depois que êste pais
se abst.eve de votar :pela
expulsão de Cuba na c6n­
ferêncla de chanc.clcres cm

PlJnt.n. dr,J EstC'.. .:__"��

Auxilio de 100 mil Cruzeiros para o Legislativo
Grupo Escolar Conselheiro Mafra de Catarinense

I •
Foi bastante rápida a

JOlnvllle .. ,.
sessão de ontenl da Assem-

bléia LegIslativa do Esta-
conentes das comemora­

ções pelo Cinquentenário
daquêle estabelecimento de

ensino, o maIs antigo de

Santa Catarina. Comunica­
ram, também, que o saldo

verificado, esta sendo 'apli­
cado na instalação e apa­

relhamento de uma "sala

de corte e costura" para
aulas práticas às alunas

que frequentam aquêle
Grupo Escolar.

Governo do Estado atende
Reivindicações de lajes

De regresso da viagem

que empreendeu à Capitai
do Estado, o Prefeito Wol­

ny DelIa Rocca, faiando à

reportagem do "Jornal de

LajeS", deu contados re­

sultados obtidos em suas

gestões junto ao Governa­

dor Celso Ramos e que po­

dem sêr assim slntetlsadas:

Reinicio imediato da "pavi­
mentação asfáltica da Ave­

nida Presidente Vargas, em
convêrnl,o firmado com o

DER e l:t. colaboração do 2.°

Batalhão Rodoviário:
Funr.irmamf'nto imrrli:ltll rio

Grupo Escolar 'Normal Ru­
ral, em convênio com a

Secretaria da Educação e

Cultura;
Início da construção de um

Grupo Escolar, no bairro
do Coral e de um novo

prédio para a Escola Nor­

mal e Ginásio "Vidal Ra­

mos";

Convênio com o PLAMEG,
na ordem de 20 milhões de

cruzeiros, para a ampIla-
dos serviços de abast.e­

de ág'ua e insta!a­

ção oa rerlr rio Coral.

do, inaugurando um perío­
do um período de sessões

*traotdlnãrlas' que se

pr�ongarâ atê a primei­
ra quinzena de abril.

Ta ajudar o governo e 01'­

gãos. como 0'- IPES, a pro­

mover o desenvolvimento

integral do pais."
Considera D, Hélder Sã-

mara que o desenvolvi­

mento nacional tem que

ser. promovida de forma

Integral.
Seria um desastre para

uo mero desenvolvlmtmto

económico. Pensar em prt­
.mazia e, sobretudo, em e,,­

clusividade do econormco,

pensar que dele tudô o

mais decorre como suoer­

estrutura é mexíamo senão

" �����:!1st,���
também, no sentido de e­

vitar que, dentro de nos­

ea s prôprlas rrontetres,
persista o agravamento de

desequHibrio entre regtces
e regiões" ..

Dom Helder confia 1';,O�

propósitos do IPES, porque

confia ,nos homens que es­

tão à frente desta ínsu­

tuição.
-v'conneco-ce quase to:

dos. Enganaram-se os que

imaginam que se trata de
reacionários. São homens

de vtsâo larga e audaciosa

São os modernos homens

das empresas de amanhã,

sê é verdade que ainda,
hã entre nós quem pre­

tenda viver o caplt&.1tsmo
do século XIX, hã quein' se
bata pelo capitalismo do

século XXI, � Importa
na superação de muitos

dos pecados do v�ho capi­
talismo lideraI. E ,hama a

atenção para um dos "slo­

gans' do IPES: "Socializa­

ção para evitar o socialis-

mo".

cunho pr0tocolar.

Não houve oradores. A coragem para
\ co�eçar a�

abertura teve mais um
ref·ormas pela·proprla ea­

sa, pela prõpria carne."

"Adotar este "slogans" ê
sinal de olhos abertos e de

Agradecimento ao Governador: Co­
laboracão Franca e Esclarecida

o Circulo de' "'Pais e Mes- de Santa Catarina.

tres do GI·UpO Escolar "Con

selhelro Mafra", de Joln­

vllle, dirigiu expediente ao

sr. Celso Ramos do se­

guinte teõr:

"Excelentisslmo Senhor
Governador

__

O Circulo de Pais e Mes­

tres do Orupo Escolar

"Cons�lhelro Mafra" de

Joinville, dirIge-se a Vossa

Execelência, com muita sn­

U$lação, para comunicar e

agradecer o recebimento do

auxilio de crS 100.000,00
(cem mil cruzelrosl. que celencia e pelo integral

êxito de sua administração
à frente dos destinos de

O saldo verificado. graças
à generosa coperação de

Vossa Excelência, está sen­

do aplicado na instalação e

aparelhamento de uma

"sala de corte e costura",
para aulas práticas às alu­

nas que frequentam êste
estabelecimento.
Nesta oportunidade em

que agradecemos a colabo­

ração franca e esclarecida

dêsse Oovêrno, pet'mltimo­
nos formulr vots pel feli­

cidade pessoal de Vossa Ex-

fôra anteriormente prome­
tido por êsse Govemo Est,a­
dua!. e destinado à. cober- Santa Catarina".

Com o êxito obtido ontem pelos cientis­

tas americanos, lançando e recebendo são
salvo o astronauta John Gleun Junior, coro-

nel, o homem venceu mais LU113 etaía na con­

quista do espaço sideral.
A notícia sensacional repercutiu em to­

do os recantos do mundo, principalmente
nos países que formam o bloco acidental, que
vêm o feito como um avanço da ciência ame­

ricana, feito êste Que embora tenha surgido
depois elo de Gagárirn. coloca ...nos em pé de

igualdade com a União Soviética.

O liERDI OLE�N
o ccrenct Glenn ncrot I;'sll:l
ela! e o prtmeiro ocidental

a efetuar um vôo em órbi­

t ra, tnícíou sua vida mili­

tar em 1943, no Corpo de

FuzileirOS Navais dos Es­

tados Unidos. John Glenn

Júnior lutou na Guerra da

Coréia e matriculou-se 'la­

queie mesmo ano, na Ell­

cola de Pilotos de Patu­

cnan. Em 19á7. projetado,
quebrou o recorde de voo

transcontinental 11 o r t e­

americano, viajando de

Los Angeles a Nova ter-

TASS NOTIcr0U

A Agencia TASS, oreão
oficioso da Unffi.o êcvteü­

ea noticiou sem maiores

detalhes o lançamento <In

astronauta americano. 1':11_

tretanto em manlfcstaçãu
extra-oficial elogiaram li

prova espacial dos E$l.. -

dos Unidos.

NO RIO DE JANEIRO

o Grande feito do us-

que cm menos de três ho- trounaata amcrtcano John

nas e meia. O Coronel' Glenn Junior, mostra mais

Glcnn desde menino tinha

verdadeira paixão pe'os
aviões e aventuras espe­

ciais.

uma vez ao mundo o etc­

vado nível técnico e' capa­

cidade realizadora da et­

ência norte americana,
afirmou o Presidente Joãu
Goulart. rcferilldo-se ao

feito dos Estadunidell!>cs.

Concluiu r: chefe do gll
\"erlto Brasileiro afirman_
do que vence o homcm

com o feito, nova etapa na.

conquista do espaço cos­

mico.

SÃO E SALVO

Segundo noticias divul­

gadas pela NASA, o astro­

nauta Glenn foi recolhido

pelo destróier NOA. da

Marinha Norte Americana

srlO e salvo c com otitua

�
'1

tura das despesas decorren- Assinam o oficio fJ presi­
t.es das comemo\·ações pelo deriTt"Eugênio-Uo!m Vlel­

Cill(JuellLen"l'io dest,e Oru- 1'a e o \·icc-prcsidcntc do

po Eseoh\l', o mni.<; "ntigo Circulo. >�

,

"';'''''''��''''''''''''"'ú .. "",.,_�"""..�,,";:I."�''''"'''''''''''-'''''_',.' ....-'.'''. ,.,.."",
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Fazem anos hoje
.- sr. Elizio Damasceno

da Silva.
-c-sra.Cecí s'erretra car-

d7.!,') .

sr. Dr. Ivo SeU

Capital em gôzo de mere­

cidas férias o Dr. 'Jayru
Ferreira, advogado mili­

tante na ca.utat oeúcna,
Ao ilustre casal - Dr.

Jayrc e d. Cíoé - os votos

de feliz estada em nosea

Capital.. discuU!!. _"H',·mi.o P":lro

Guilhon l�er,'i r 'l de :\l(dO.
.0 o

-.�r. canos Volgt Herna

-sr. Ondinc nem víet-
000

li _ Num já'nlar no

Querência Palace o Ootu­

nlsta anotou: Dr. Adercio

Hqrn Ferro 'e S'en'ora. llrJ
Antônio Santaela e Senbo­

rn, a beleza e elegãncia dI'

Em visita aos parentes e

arrugas, encontra-se em

Florianópolis o casal Fe�kia

DO (Lucy! Qulntana B;�t­
to.

Ao casalas nossos votes
de feliz permanência
Capital Barr-iga Verde

15 - O conhecido e a­

plaudido Atos .rccuuo.

nUnlo "slk",,' 'n7,' Ifllll'�i":ll�
Bar, conquts-ou apb'-:�Js da
selecionada asststõncía c-,

Atos ca-non llnrj�� nu-to­
dias internacionais, acorri­

panha fu J'e,() p:a'II<:I:l :"..Co

ooneae i. 5'.\)(. o r.::.�lOIJ 0('

ouro e um irrequieto bfl­

teria

-.�ra, Marma Fernando

Brungmnnn
-sr. Jaime Coelho
Santos

dos

Ligia l\toellmann

José lHoo:Jlmann.
e o OroAcompan,hado de sua

('s'.f'Jsa. cnccnt.v-se nesta
A bonita e ejeguntrssrma
Elizabeth Leber�on "l\liss

Elegante angu do gbra
í

•

ka" que manifestou vonta ,

de de conhecer nossa ci­
dade. Elizabeth vtrã a Flo­
rianópolis no certome fi­
nal l\-liss Elegante Santa

r'encnn-nto lío llh,

"Cotoqze.u IS a, 1>'/1:\ ,1 e

qualquer c';lwl'l II f'<:tllf!O
de nós mesmos.

00.
7 - Casamento - Na

cidade de Curitiba. reali­

zar-se-a no próximo dia

vlnte e oito. a benção nup
"ctat da senhorita aosr ore ,

ser com o senhor Osman
Boabald. Catarina,

TUPY � Extrtia OMarta-Feira no

(file Império 110 Estreito .0"

MOTORES ElÉTRICOS

ARNO
Puncloneerento perfeito. durabilidade excepcicncl. quelide de

rr:-: .. ,

* EIS os Ires falares de garonlio qU:J os Motores Arno represen10m para °

eco-um-der.

* 05 Molares Arno sêc rigorosamente controlados pelo Sistema C. r. Q., Con.
trôle Integral de Qualidade, o único que ossegura perfeição l"cí:ICimo no

produção em sérte.

* Motores monofcísicos ale 1 12· 1-1 F

* Motores Irifósicos olé 3CO H P

I

\;

j_

®�
ARROSA.

'0 renomado Magico Tupy, que maravilhou com •
suo famoso Revisto de Mistérios as platéias de três

continentes, e que esta em tournée pelo sul do Bra­
sil, esrcró. na próximo quarta feira, dia 21, apresen­
tando .seus espetaculos de magia, mistérios e presti­
digitação, no Cine Império no Estreito, com inicio às
20 horas em magnifico programa duplo de tela e

Polco.

Assim, terá o Estreito oportunidade de apreciar as
mais modernas inovações no terreno da magia e do
ilusionismo.

O famoso Mágico Tupy, que deu grGn�s espeto­
cuias nesta Capital, ,resolveu atender aos constantes

pedidos do publico florianópoJitono e ossim'esc0lheu
o populoso bairro do Estreito para mais uma apresen­
tação de alto classe no plano.da,magia.

* Molares pMO maquinas de ,,"turo

INDÚSTRIA i: <;CMÉRCIO
REP�!:SENTf.NTE fM flORIANÓPOLIS:

N\EY,ER & elA.
VENDE-SE O'VEIS

���( Pnr motivo de mudança 1 sola de jantar, J quarto

F€;: de do,m',. T'otoc a ·'·Rua Alvmo.de�a,valho n.·69

t�t�.',
,

. .��'�,�------�--
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ano, será um acontecimen
to de benéfica repercussão
internacional para o país
e, por outro lado, atuará
de modo positivo no incre­

mcntq .às atividades de ger
vic� Social no âmbito ora
snetro.

PAISES PARTICIPANTES
Espera-se o compareci­

mento de aproxímabamen
te três mil delegados dos

seguintes' países: Alema­

nha, Argentina, Austrália,
Austria, Bejgtca, Burma.
Canada, Ceilão, Chile, Co­
réia, Dinamarca, Egito, Es

parrha, Estados .untdos, FI­
lipinas, Finlândia, França,
Grécia. Holanda, Hong
Kong, índia, Indlas Oclden

tais, Inglaterra. Israel. Itá
lia ,Iugoslávia, Japão, Líba­
no, Malaia. México, Norue
ga, Paquistão, Perú. SInga­
pura. Suíça Tailândia, Um

guai e, naturalmente, Bra
en.

o QUE E A CISS
A Conferência Interna­

cional de Serviço Social
(CISS) é uma organização
permanente, não governa­
mental, de âmbi� mundlaj.

__ agrupando pessoas e enti­
dades relacionadas com o
Bem-Estar Social. Apolít! .

ca e aconfessional,
porcíona um rôro interna­
cional' para o estudo dos
vários aspectos do Bem-gs
tal' Social e assuntos cor­

relatos. e tem posição con­
sultiva junto ao Conselho
Econômico e Social da ONU
da UNESCO, da OMS, do
FISI e da OEA.
A CONFERtNCIA DO

RIO DE JANEIRO
Em cada pais membro

funciona um Comitê Na­
cional da Conferencia. No
Brasil ele é conhecido pe
la sigla CBCISS rcomnê
Brasileiro da Conferencia
Internacional de Serviço
Social) e sob sua responsa­
bilidade esta a organização
da XI Conferépcia. Os tra­
balhos preparatôrios, se

gundo nos informou o se

cretario geral do CBCISS.
Sr. Manoel Fr�ncisco Lo­
pes Meirelles, ja estão em

pleno desenvolvimento. Dis
se-nos ainda que antes da
Conferência propriamente
dita, haverá uma Pre-Con
rcrênria. destinaqa apre
parar um documento para
cnrnminhar os trallí\.lho.� c

servir de,.gula para a�'ctts-

."�·�i�; .. ii

in 10 r m a ç A-o I j toe r á r i a

s��lm mlg:Hel

pro-

ANUARIO N. 2 - êsre segt:lAdo número do "AnulÍ­
rio do literatura Brasileira", que tem como diretores
os escritores Silvio Castro e Waldir Ribeiro do Vai,
não só CQnfirmo os qualjdodes do anterior como, sob
muitos aspectos, o supero .. Ê no verdade um levcn­
tomento completo do que se foz no Pois no terreno
do cultura, não só da- literatura, mos em todos os
campos, dedicando secções às artes plcsttccs, tea­
tro; cinema e músico. Pelo soma de lnfcrrnocões que
comporto e pela maneiro como está realizado êste
onuório se destino o todos os que, entre nós, se' inte­
ressam pelos problemas culturais e artísticos. sendo
mesmo único no genero. Gróftccmenre bem realizo­
do, com materia distribuído de maneiro cloro e o­

bjehva, compõe-se de: Editorial; Liter.oturo Brcsllet­
ro 1960; Calendário da Vida Literária; Literatura
nos Estoctos; Crítico Leterário; Alguma Proso Srosi­
'erro em 1960; Alguma Poesia Brasileiro em 1960;
Vária; Outros Manifestações da Cultura Brostletrc:
Bibliografia do Ensaio e do Critico; e Bibliografia
Brasileiro de l�raturo, contendo com um sem nú­
mero de colaboradores selecionados entre os melho­
res cultores gêneros. A porte referente o Santo Ca­
tarina está sob o responsabilidade do crítico Nerev ,
Correo. Esperamos que o terceiro número, referente
00 ano literário de 1961, posso ser lançado com mot­
ar brevidade, pois se há uma restrição que deve ser
feito 00 ALB é aparecer êle sómente no segundo se­
mestre do ano sequinte, quando o lcnçcmentc deo­
tro dos três primeiras mêses é que seria mais lógir.o.
NOVO NúMERO DE "COMENTÁRIO _ Continue
Circulando regularmente esta publicação trimestral,
órgão do lnsttturo Brasileiro Judaico de Cultura e Di­
vulgação e que como sempre, conto com colaboro­
ção escolhida e de grande lnterêsse. Nêste seu nO. 8
vol. 2, a revista secretariado por Paulo Ronoi insere,
entre outros, Os seguintes trabalhos: "A pena de mor­
te na antigo legislação hebréia" por Elios ' Líotner:
Refleções sôbre a romance moderno" por Anotai
Rosenfeld; "T res pensadores judeus contercoord-.
neos: Koplan, Heschel e Buber por MouricebFried�
man;" Quatro cortas do gueto de Varsóvia" rie H'J'
fina Szwambaum; E, de especial interêsse paro nó�,""""0 contestado: uma epopéia trcqlcc e descoohec"
da", de Guida Wilmar Sossl, onde o escritor laqeo­
no faz um bom artigo de divulgação a respeito do te­

ma que mereceu, há pouco, importante estudo do
historiador Osvaldo R. Cabral. No parte de bibliofra­
fio, anotamos uma crítico de Fernando Py de Melo e

Silvo sôbre "O Trapicheiro", de Marques Rebêto, on­
de sõo abordados curiosos aspectos deste primeiro
volume de "O Espelho Partido",
PARA BREVE "A MUDANÇA" _ Marques Rebêlo
terá, dentro em breve, nos livrarias, o segundo volu­
me de "O Espelho Partido". Trote-se de liA Mudan­
co", volume que abrang� o período que vai d� 1939
formando que o seu livro é a conclusão de trinta e

a 1941, focalizando fotos não muito conhecidos. In·

tontos anos de experiência literário enfeixados en1

volume e Que tudo que fez foi paro chl;!gar o "O Es�

pelho Partido", interr-ogado o respeito da quel per­
sonagem de suo predileção no o�ra, '0 futtlJ'O "cad�·

. mico (MR apresentou-se cOI1�idato à voga de LlllS

"Edm(���� �:����a tâ;ot��b��:��:o;'��' _ CP .38;4
Florianóp0lís' l:- ,'santa· Gat(J(inol \�:-. .

�
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Jardim de Infância "Maria
Konder Bornhausen"

A Direção do Jardim de Infando "Mario Kon­
de� Bornhausen" aviso que a matriculo estará aber­
to nos dias 21 e 22 de fevereiro de 1962, obedecen­
do o sequinte horório: dos 8 às 11 horas e dos 14
às 16 horas.

Devem ser apresentados no momento do ma­

trícula CERTIDÁO DE IDADE - ATESTADO DE

SAÚ DÉ • VACINA.
----------�----------

Vende-se

SenhoresAcionistas:, I
Em cumprimento os disposições legais e estatutórios, temos o honro de submeter o apreciação e consequente dellbercçõo

de Vv. Ss., o Balanço Geral � o demonstração do conto de Lucr os e Perdas, bem como o Parecer do Conselho Fiscal, relativos

00 exercício encerrado em 30 de Dezembro de 1961. .

Outrossim, colcccrno-ncs 00 inteiro dispor dos senhores acionistas poro quaisquer esclarecimentos ou informações que

porventura julgarem necessértos.
Tcnçcré c--. SC - 25 de janeiro de 1962.

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE ·1961
......·_.1.....

A T I V O PASSIVO

IMOBILIZADO. NAO EXIGIVEL

Capital
Fundos de Reservas

Legal
Especial
Provisões
:P1-DeYedoxe.s Duvki8808

P/Depreciações

1.010.584,30
13.401,20

rmóveís 2.485.613,00
4.455.760,10
19.156.698,00
6.036.220,20
219.310,00 32.353.601,30

Maquinismos
Veiculas

E(iuipamentos
Môveis e Utensilios

DISPONIVEL
Caixa
Bancos

286.165,50
5.836.741,40 6.122.906,90
----.l EXIGlVEL

a curto prazo
Bancos cf Garantidas
Titulos Descontados

Contas a Pagar
Fornecedores

Representantes
Credores Diversos

1.683.397,00
3.275.77>1,40
438.357,10

5.822.(aO,00
636.942,00

4.037.233,60 -

REALIZAVEL
a curto prazo

Almoxarifado-Existen.
Titulas a Receber

35.182.563,90
292.272;80

6.233.897,50
5.002.144,30 46.710.878,50Compradores

Devedores Diversos /

a longo prazo

Depósitos Compulsorios
Inv. outras Sociedades

863.787,00
2.288.950,00 3.152.737,00

a longo prazo
Acionistas

PENDENTE
Premias Seguros a Vencer

Imp. Vendas e Consignações
T. P. Obras e T. Investlm.

PENDEN'l:E
Lucros e Perdas
A

.

Dlsp, Assembléia Géral.151.455,00

152.998,801.543,80 Sub-total

Sub-total

COMPENSAÇA.p
Ações Caucionadas

Apólices de Seguros
Bancos c/Caução
Bancos cf desconto

88.493.122,50 COMPENSÁÇAO
Caução da Diretoria

Seguros contratados
End. Títulos em Caução
End. Títulos Descontados 37.60D.477,70

150.000,00
31.945.000,00
2.238.703,30
3.275.774,40

150.000,00
31.945.000,00
2.238.703,30
3.275.774,40 37.609.477,70

Soma do ativo Soma do Passivo 126.102.600,20126.102.�OO,20

DEMONSTRAÇÁO DÁ CONTÁ DE LUCROS E PERDAs
EM :io DE DEZEMBRO DE 1961

·DÉBITO C R. lll'" O

Despesas Administrativas

Despesas Financeiras
"

Impostos
Variações Patrimoniais

Provisões
Fundo para Deved. Quvidosos.
DistribuIção do Saldo:

Reserva Legal
A Disp. Assembleia Geral

....... ; i

,

3.405.469,00
1.607.209,80
2.492.6.80,30
672.781,00

Rendas Diversas

Resultado das Operações SocIais

Lucro bruto das vendas 15.176.921,80

1.123.604,20 ProvIsões:
Reversão da conta Fundo para

D�vedores Duvidosos451.352,70
8.575.701,10 9.027.053,80

Soma

Soma: .i 18.328.798,10

Tangaró, - SC - 30 de De.lembro de 1961
Nelson Piza�
Diretor-Gerente

. \:

'iL '. P,d,o Anton;o Casagrande
mretcr-aõmtrastranvc

Darcy Francisco Casagrande

•
rnretcr-supermtennente

Danilo João Casagrande
Diretor ,

,
v
\

Waldemar Pizani
Diretor

Carlos Phianl
Diretor

Nelson Pedrinho Menoncin

'rc. Conto CRC - SC - 2086

PAREC.ER DO CONSEI.HO FISCÁ'L
\ ' .

-

Os oboixos assinados membros do Conselho Fiscal da IN úSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS TANGARÁ S. A., ten­

�o procedido 00 devido exame do Balanço Geral, demonstração do conta de Lucros e Perdas, e demais contas, bem como to­

dos os documentos e livros de escrituração do contabilidade, relcttvos ao exercício encerrado em 30 de_Dezembro de 1�61,
declorcm ter encontrado tudo em perfeito ordem, pelo que são de parecer que as mencionadas p��a� estao de pleno acorda

cem a sttecção da Sociedade, devendo pois...serem .cprovcdos erp Assemblélc Ge.ral dos senho�es· cctcnlstcs:
. __.

.'
.

'- _��
_
·}Tangará·- S� - 18 de Janeiro de 1962.

_Brun" F. -Iflf"gt'1"

.,..� .• _ _ .M"lIIQ':
;t".::f::,:; .'-

.

Fábrica de Tecidos CarlosRenaux S.A.

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convidados os senhores ado�is!a.s o se r�u­

nirem em Assembléia Geral Extraordl�ana, na sede
.

I
.

Ruo l° de Maio, 1283, no dia 26 de Feve­

���:� d� 1962, às 10 horas, paro deliberarem sobre

a seguinte:
ORDEM DO DIA

o) Apreciação de proposta do Diretoria, com parecer

fovorovel do Conselho Fiscal, poro aumento de ca-

pital social; ..

b) reforma dos estatutos S.OCIC1S;
c) assunto de interêsse do sociedade.

Brusque, 9 de Fevereiro de .1962.
Otto Renaux - Diretor_Supennten�ente
Guilherme Renoux - Diretor-P�esldente
Dr. Erich Walter Bueckmann - Diretor

,

Carlos Cid Renoux ........ Diretor
_

�._.,

�2DEA�,
u •

PROGRAMA DO MÊS·
Dia _ 24 Sotrrée Carnavalesca.

CINEMAS
Dia .:-20 Cinema
Dia - 27 Cinema

_._- .
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------------

Agora Ptete_QU.e o
1'0, Neste sentido D. cnrcto- seu representante . .<\1". João tored" para o rutr-bn! rta-

ria do Mnrcillo Dias enviou Amante, o qual tratará da jatcnse.
até n -cicaoé do carvão" o transferência do médio "co Aercuttam os mentores

o rnérüo . eampçõo do E:{­

tarte, Néflnhn. volta a ser­

vir ri,· lllanl'!wt,r para n im

pi cnxn. 1\.1','01'0. O jovem o

brLh::uüc jogador, que se

tmnsrcnu da Paula Ra

MílrciliO Dias que o dese­

ja, para os restante, dos' jo
gos do Torneio Sul Brasítei

(.]0 Marcílio Dias Que, ainda
esta semana, Nélinho pos,
sa estar na cidade prnla�.
integrando o onze m:"l!'dli!l
ta nos próxtrnos joeos p('ln
Torneio Sul nrasnetro.

mos para o ccmcr-táno, de

cncrúiua. vem. sendo cobi­
çado p�lo Clube Nâutico

FAC participar.á" no oC-Qf!l'�nte .ano de tod�s 'os-ce;tames nacio��i;-
r.m palestra com a repor em São Paulo. Esclareceu o go�, conquanto os mesmos pantes,.Já que a represen �eleção da cidade ele Join senta uma. grande vitória ---------------

b�'f·lll, o Presidente da presidente que partíctpan- sejam gratuitos. Além do cio masculina será forma víuc que há a Pôrto Alegre da atual direção que tem
FAC, dl' ...portjstn Ody Varel do santa Catarina, como mais, a comissão encarre- da por atlétas da Capital. ou curtuce disputar as e- se mostrado capaz à Crente
ln, r-setnreceu que Santa vem fazendo, dos certames gada de formar nosso sele Pela orimeira vez Santa Ca llmlnatórlas. da Federação Atlética Ca-
cntartna estará presente a brasileiros, te.à possíbilida cionado de valei vem obser tarrna estará presente ao Com referência no caten tartnense.Lod(Js os certames nacio- des em campeonatos futu- vando cuidadosamente os Campeonato Brasileiro de
nnts, mesmo lutando com ros, já que um dos ratôres atrétas dos clubes partíui- Tênis de Mesa com uma
grandes dificuldades e sa- negativos dos resultados de
crtüctos. Em março as sele nossas representações é a

çõcs de voleibol, masculino falta de intercãmbio com
c feminina estarão em cam equipes mais poderosas. Fa
pinas, Estado de São Pau- lando a respeito do Torneio
ln, participando do certame rcaro Passos, s. s. declarou

dáríc Estgdual e Regional,
Informou que' foi o mesmo

muito bem organizado. com
um vasto programa para

H162, lamentnndo que. na

o�ortunidade da Assem­

bléia Geral, estivessem pre­
sentes todos as rcp.esenten
tes de clubes e Ligas. Per

€l'untado sõure n que achou
da campanha de nosso se­

lecionado de basquete em

Franea, declarou-se: satts

feito, visto que, pela pri­
meira vez, conseguimos a

classificação e que os Esta

dos que ncaram à nossa

frente são rea'mente pos­
suidores de melhor basque
te. e que já progredimos
bastante. Teve a FAC al­

gumas despesas com esta

dia de alguns attétas quê
víéram de outras cidades.
mas Os gastos não ultrapas
saram de CrS .50.00000, es
tando a FAC �eln diVidas,
o que naturalmente, repre

Gilberto Nahas

NOTiCIAR lO &0 tiMO Mais um que I)

Marcílio deseja:
Teixeirinha

A equipe da Fiamberia

xoertcn vojtou t a levantar

outro' título ao vencer na

manhã de domingo o Tal'

neio de Encerramento da

temporada de 1961

Na oportunidade também
os diretores do Centro Sesc,
Senac ü-oram entrega de

medalhas ao arqueiro Jai­

me- do Mayer e ao atacan­

te Maurilio da Flamberia o

primeiro por ter se ccnstt

tuldo como o arqueiro! me­

nos vazado da temporada e

o segundo por ter sido o

arunictro mór do c�rtame.
Também o quadro da Fiam

brerla ficou de posse do tro

réu de Campeão da 'rem­

parada de 1961.

x x x

A equipe do Grêmio Espor
tivo Guarujá ennentou na

tarde de domingo ao Oonn
uens do Pantanal, dentro
das comemorações do es­

tádio GOVERNADOR CEL
SO RAMOS.

A contagem de 5 x 4, ra

vorável ao elenco eortnua­
no diz bem da movimenta

da luta que travaram as

duas esquadras.
x x x

A diretoria do Iate Clube

Camboriú enviou. oficio á

Federação de Vela e Mo­

tor de Santa cntanne para

participar dos festejos dn
20 Festival Aquático mar­

cado para o próximo dia

25. A Federação de Vela e

Motor de Santa Catarina.·
deverá se fazer reprellcntar
nesta prova de destaque, le

vada a efeito nas água," da

localidade de Camborlú.

pela F�de.raçãoJ\.guitrca de
Santa. Catarina, vem de se

Apesar do 'vento sul que

soprava na: manhã de se­

gunda feiro. em nossa baia

sul, diversas guarntçóes es

tiveram se movimentando,

enfrentando, assim, a raia

bastante pesada com rnaro

las forte.
x x x

O trelandor Sady Berber,
um dos componentes da
Comissão 'récmca criada

responsabilizar pelos trej­
nos das guarmcõe, do Ria
cnuelo .. Até então .D clube
da Rita Maria vinha treí
nando a lontacte, pois não
havia cumprido com o que
estabelecia o regulamento
da FASC, através de Nota
Oficial. Porém na ultima
reunião tudo ficou acerta­
do.

x x x

Enquanto isso. o treina­
dor Manoel Silveíra ficará
onentanoo as guarriiçóes
do seu clube, o C. N, Fran
cisco Martinelli.

Em conversa com a repor­
tagem, teve a oportunidade
de informar que é seu pen
sarnento trazer os dois re­

madores do América para
formar 110 oito gigante de

nacional. Em julho, Santa
Catartna participará do cer

t.nmr- rlf' basquete juvcnil
1')11 vnórta' e votei juvenn

que o mesmo vem aloanean
do amplo sucesso. tanto na

parte técnica como o públl
co vem prest.igianrlo os Io-

O veterano atacante Te!

xcirtnha. que - vinha sendo

prelendido pelo Marcilio
Dias. deverá ingressar du­
rante o transcurso desta se

mana na equipe do Almi
mirante Barroso. de Itajaí.
Ao; negociações neste sen­

tido foram iniciadas, estan
do tudo prátioamente acer

tado entre o clube e o jo­
gador para a assinatura de
contrato.
Falta agora. tão somente

o pronunciamento da dire
toria do Carlos Renaux. cru
be ao qual o veterano ata­
cante pertence.

'

------- -- ----

Ma:s 11m título
para a Fiambreria
NO estádio do FIgueiren­

se. loi .euuaado, na manhã
de domingo, o TORNE!C'
DE ENCERRAME,NTO da

tenl-Porada esportlya pro­
movida pelo Centro Sesc­
Senac,
Na oportunidade foi rea

IIzado um tomelo de con­

graçamento entre aS equi
pes que dl.,?putaram Q cer

tame, dele partiCipando Fi

ambreria Koerich, Minerva,
Farmacia do Canto, Meyer.
enquanto que a Farmacia
Catarinense e a Sedutora
não compareceram.
Eis os resultados dos jo

gos;
Minerva I x Jfarmacia do

Canto O
Fiambrerla 1 x Meyer O

FiambrerJa 4 x Minerva 1

Como se observa, o Fiam

brerla voltou a conquistar

A cidade de Joinville en

contia-se em grande movi
meu cação com vlsta à erga
mzncáo dos II Jogos Abel'
tos de Santa Catarina, a se

realizarem na Manchester"

em 1963. Também a párti­
cipação dos joinvllenses
n(J próximo certame mar­

('ado para Blumenau está
sendo devidament.e estuda
da.

x x x

O lateral Marinho, que

disputou o certame esta­
(lual pela representação do
Caxias Futebol Clube de Jo

i�;vill('. vcm de rescindir
l'lllligavclment.e o seu con­

traio tom o clube alvinegro
joinvilcnse.

oas cores do Metrupol, ra

laudo a imprensa logo após
o cotejo em. que seu ctube

pai deu para o Marcllio
Dias, disse que o MarclliO
lutou muito. o mesmo acon

teceu com sua equipe que
deu tudo para chegar ao

triunfo. Infelizmente. pras

s'rguiu Sabia, não consegui
mos ating'ir o nosso objeti­
vo. "Mas o futebol e mesmo

a.�sim " �"'ora vamos sah'

para outra",
x x x

Por sua vez o lateral An­
toninha também teve a o

portunidade de revelar ii.
reportagem que o seu clu­
be havia lutado com mui­

to entusiasmo e as ener­

gias dispendidas pelos seus

jogadores havia compensa
do �m o bonito triunfo di
ante do Marcílio Dias,: por
2 x l. Falar.do com respeito
ao gol acrescentou Antoni
nho que nunca o árbitro po
deria - ter validado aquele
gol pois apesar de se encon
trar fóra do alcance da jo
gada a bola, quando foi a­
gaITada pelo arqueiro se

encontrava a um palmo de
distância do ri.�co fatal.
A representacão do Atlé­

tico depois de 'perder para
o Ferroviário por 3 x O. vaI
tou a cair na tarde de do
mingo para o São Luiz por
2 x 1. d�"epcionando aos

seus torcedores.

A equipe do DER que ven

ceu na estréia ao elenco

do IRASC por 1 .x O. voltará

a jogar neste fiin· de sémn.

na frcnte ao Tribunal de

Justiça, campeão do Tor-
seu clube.

---"-----

fC Nurem�er�a X Henfica
Um clube de longa tra dos seus trmta-e-se!s anos

dição com uma equipe Morlock, jogador de.. grande
já celebre - Oito ve- talento, ê a alma étp ata�
zes campeão da Alem a que. É provável que jogue
nha tanto em Lisboa como em

Nuremberga. Entre Os jo­
vens-do "Clube') cumpre
destacar Ferdinand Wa­

neuer e o avançado-centro
Heinz Strehl que, apesat·
de muito jovens, já figu­
ram entre os melhores jo­
gadores da República' Fede
ral da Alemanha. Sem duvi
da alguma desempenha­
rão papeis importantes no

jogo contra o campeão por
tuguês. O guarda-redes Wa
bra. os defesas Durfuss e

Hilperte, assim como os

médios Zenger e Reisch e

os avançados Flachenccker,
Wild e Gettinger formam
com os jogadores já citados
um conjunto narmonioso
e de grande coesão cujo mo

tal' continua a ser Max
Morlock.

Os adeptos do futebol na
Alemanha C:::idental aguar
dam os jogos entre o cam­

peão portugues e o cam­

peão alemão com grande
espcctativa. Referindo-se ã.
vitória sobre o campeão da
Turquia. o reporteI' de um

grande jorfjal alemão es-

"OS jogadores de

Neremberga terão de jogar
com muito maior rendimen
to caso se queiram afirmar
em face do Benfica de Lis
boa, um adversário de mui
to mais alta categoria". O
comentário termina com as

palavras: ".. quando o

��!�:�a�i:�:t�:-�� t:�
nor satisfação com os no­

venta minutos de jogo ter­

mina,dos do que com os Cu

turos noventa minutos de

jogo no futuro encontro

xxx

Sidney Prats, que vinha
treinando no oito martine­
Iino, foi deslocado pelo trei
nadar para o "double", on­

de tem despontada como

uma dai; grandes esptfran
ças do clube rUJ1ronegro pa
1'0. as próximas regatas. ll:
de se salientar que, com os

poucos treinos realizados, a

guarniçã? realizo� ..
exeeJen

tes ensaIOS, entusiasmando
a quautos tiveram a oportu
'1idade de apreciá-los.

x x x

Sady Berber, que tam­
bém é o responsil.ve! pelo
treinamento a

dos remado
res do Aldo Luz. continua

nejo Início. Vitória de
"Pirata" sobre
"Pioneiro"

x x x

Neste fim de semana. a

equipe do Clube Atlético
Catarinensc dcvci-á excur­

sionar ao inLerior do Est.'t

do. enfrentando l)a oportu
nldad{' ao São Luiz, em

Joinville. c a outra agre­
miação provavelmente o

Almirante BarroSo em Ita­

jai. no sábado a tarde.

O Campeonato Elll:t.cJual
de Vela, que deveria �(!r

<.:onêlUido na tarde de dI,

mingo, apenas teve uma c­

tapa realizada durante o

período da manhã. já que
a tarde o violento vento
sul que soprou na illla. a

companhado de fortes chu­

vas, impediu que o certame

chegasse ao seu finaL

Na etapa que foi con(,l"C

tizada, a colocação dos

10 lugar - Bl:'.rco "PIRA­

barcos foi a seguinte:
TA". com Rafael Llnhal'cs
Filho e Wa,ldir Lopes.
.20 lugar - Barco "pro­

NEIRO", com Walmot· Son
res e Osvaldo Fernandes.
3° lugar - Barco "AR­

GONAUTA", com Pedro
Soares e Nivaldo Hubener.

xxx

O alacante Helinho, que
pf!rtcnceu ao Guarany e

qlle havia se transferido pa
ra () Atlético. sómente na

tarde de domingo é que
ti'7. sua estréia no conjunto
ntlliUl'ano, aplesentando-se
rrl;ularmente.

xxx

A equipe do São Luiz, em

hom seja uma esquadra
considerada "pequena" do
futl'hol jolnvllense, conse­

guiu cmpf1tar com O Figuel
l·rn.�e por 3 x 3 e vencer ao

AllNiro por 2 x 1. Apresen
tnu o C'lube de Jolnvll-e al­

gllllS elementos de bom por
tI' técnico

x x x

O médío Sabiâ, que mili­
tou no futebol Ilhéu e atual

Nuremberga - (Por Peter
Klein) No segundo jogo
contra o campeão da Tur

quia Fenerbahca Istanbul
o campeão da Alemanha,
l° FC Nuremberga qualifi­
cou-se para os quartos de­
finais da Copa da Europa.
O sorteio indicou como seu

adversário o Benfica, de
de Lisboa, detentor do trop.m grande atividade, secun

\.) primeiro Clube de Fildado pejo outro técnico. réu,

���e:!� ::�:�\.e�Ii���:t�� tebol de Nuremberga, desig
bordo de uma lancha. adqui �:,�oé ���al��:n��a�e in�;���rida pela �e�e�ção. ��:�sn��it�ut���l �� A�����
lo �:t:�r�����e��e�����:� ções. Foi fundado no ano

de 1$100 por um grupo demados com a guarnição de jovens entusiastas ,numaQuatro Sem que vem su- época em que o futebol ainbindo de produção. Espe da não cont.ava muitos a­
peram os mentores do clu deptos e est'ava longe de ceI'be presidido pelo dr. Celso

um desporto popular. UmRamos Filho, que a guar- ano mais tarde a jovem e­nição, até a realização das Quipe conQuist.ou a suaeliminatórias, esteja em ex
celentes condições. Tam­
bém o outro Quatro do clu
be da Rita Maria vem de
monstIlando progresso nos
exercícios em que tem rea­
lizado. Ê outra risonha es­
perança embora o !avori�is
mo do Aldo Luz nesse tipo
de barco.

O ponteiro esquerdo Be

tinha. qu(' se encontrava
em São Paulo, retornou a es

ta capital e fêz sua reen­

trée no conjunto do AtIé
Uco na tarde de domingo,
qunndo inclusiV'e assinalou
o único ponto dos tricolo­

res, frente ao São Luiz.

novo titulo.

lBunião dos
A'rbitros,
Sexm-feira

O atacante do Internacio
nal, Sapiranga, continua
sendo o artilheiro do Tor
neio sulbrasileim com

cinco tentos, seguido do
avante Oda, da. equipe do

Corltiba com 3 tentos.

Na' próxIma sexta-feira
estará reunido o Departa­
menLo técnico da FCF. oca_
sião em que os árbitros
tomarão cléncla oficial da
contra proposta dos ::lu­
bes com vontnde dos f')u­

bes, do Diret.or do De;J ....�­

tamento e .do Sr. 'Presiden­
te da FCF contornando I)

assunto, é cerro que os api·
tadores aceitarão as taxas

que serão 'de mil cruzp.!r(\s

para o arbitro e treZe11t,lS
cruzeiros para cada auxi­

liar, sendo também renlu­
nerados .os árbitros e au':i..

Uares das prr.liminares.
ASsim sendo. volta a

calma a reinar entre cluhe�
e árbitros, após ent�'1dl­
mentos das dtla" partes

.":'UIII

,A Tabela do Campeonato da Cidadf.
Final,mente elaborada e aprovado, eis a tabelo do

Campeonato do Cidade;
TURNO

dia 18/3/62 Tamandaré x Atlético _ Campo F.C.F.
Figueirense x Avoí - Campo Figueirense

dia 25/3/62 Guarani x Paula Ramas - F,C.F.
gueirense

.

Atlético x Figueirense -Campo Figueirense
dia 1°/4/62 Avaí x Gúarani - Campo F.ç:.F.

paula Ramas x Tomondaré - Campo Figueirense
�ia 8/4/62 Guarani x Atlético - Campo F.C.F

Tamandoré x Fiqueirense - Campo Figueirense
dia 15/4/62 Paula Ramos x Avaí ---:- Campa F.C.F

Figueirense x Guarani - ComP.... Figueiren.e
dia 22/4/62 Avaí x Tamandoré - Campo F.C.F.

Atlético x Paula Ramos - Campo Figueiren:;e
dia 29/4/62 Tamandaré x Guarani - Campa F.C.F.

Avaí x Atlético - Campo Figueirense
dia 6/5/62 Paula Ramos x Figueirense F.C.F.

RETURNO

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉBCIO
"NERÊU BAMOS"

EDITAL 1/62
I EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL

BASrCo
Inscrlçõrs: Acham-se abertas até n c!1[1. 21 (Ie frve­

l"cim, das 19.30 às 21.30 horas, de 20.. a (ln, feira.
li:poca dos exames:

PROVAS ESCRITAS

primeira vitória num cam­

peonato. a primeira numa

longa série de encontros
reaHzados no decorrer de
sessenta anos. Em 1920 o

"Clube" ganhou pela pri-
meira vez o campeonato
da Alemanha. De ai até .

1930 o "Clube" teve o seu

pedodo áureo. no qual fir- Ola 22 - Português
" 23 - Ma temática1)l0U a sua posição de des­

taque no futebol alemão.
Uma das figuras de maior
relevo dessa época foi o

guarda-redes internacional
Heiner Stuhlfauth. O FC

Nuremberga, Que conquis­
tou numerosos titulas re

gionnis, conquistou duas
vezes a Copa .da Alemanha
e conseguiu chegar nada
menos de 22 vezes à final
do campeonato alemão, ga
nhando alto vezes. Não há
nenhum clube de futebol
alemão que possa orgulhal'­
se de êxitos semelhantes.

O "Clube" já forneceu
nada menos de 20 jogado­
res à equipe nacional ale­
mã. Um do� mais conhe­
cidos entre eles e o a,van­
cado-médio Max Morlock,
(JUI" "rl"pre.�eT1to'l fl �Ptl l'n:!i;
vinl(l-r-�f'i.� vr�r.' f'm {(('SOl
rios inlernn.ClOnais. Apesal:

.
" 26 - G�ografia Geral e do Brasil
" 27 - História Geral e do Bra�11

PROVAS ORAIS
Dia �4 - Português e Matemática
" 2(l - GeOgra.fia, .Geral. e .do Brasil
" 27 - Histôria Geral e do Brasil

.F.aculdade de Serviço Social de Santa

CAIARINA
MATRI'CULAS

Documentos exigidos:
a) Certidão de nascimento;
c) Certificado de eonclu!.)o do Curso PrllTl6.rlo
Estes documentos devem trazer firm;1s r�(,flnhf'cltfa�

Taxa de Ill!il'ricãu: Cr$ 200.(10.
III) MATRICULAS PARA A La, 2.a e 3.a S�RIES
oI Atestados medico e de vacina;

no CURSO COMERCIAL BASICO E 1.a E 2.a SÊRIE�
DO CURSO TÉCNICO DE CONTABILIDADE

ltpocn: Acham-se abertas até o dia 28 de fcverf"�
das 10.30 as 2J.30 horas, de 2.a a 6.0. feira

NOTA: OS EXAMES DE ADMISSAO. DE 2.0. �POt
CA E 2.a CHAMADA 'J;ERAO INICIO AS 10 HORAS.

TODA E QUALQUEJ;t lNfPRMAQAO ponr.nA Sr.R

P�ERTADA NA �SECRETARIA l>.!\ ESCOLA, DE 2.n /I.

6.:1 Fr::TRA, DAS 19,30 AS 21(1lO ItORAS.
'

l�'rrl!'l:ln())Jol:s. fevereiro d� I!)(l2.
fi:/)Qlrfo da Cosin Meim - Rrrrrl:'lrln
Lltiz C. flilvcira de Souza _ Direlol'

,

dias
6/5/62 - Atlético x Tomando ré
13/55/62 Avai x Figueirense

Paula Ramos x Guarani
13/5/62 Figueirense x Atlético

Guarani x Avaí
27/5/62 Tamandaré x Paula Ramos

""

Atlético x Guarani ..

3/6/62 Figueirense x Tamandaré
Avaí x Paulo Ramos

10/6/62 Guarani x. Figueirense
Tamandaré x Avoí

.

17/6/62 Paula Ramos x Atlético.l

h...........".,..,;(,"";;;6'"2 �����: : J�a7andaré
Figueirense x Paulo Ramos

Campo
Figueirense

F.C.F.
Figueirense

F.C.F.
Figueirense

F.CF.
Figueirense

F.C.F.
Figueirense

F.CF.
Figueirense

F.CF.
F_iJqeLr.ens.e

F.CF.
Figlleir�se

com o Benfica"
Encontrom·se abertas na Secretaria da Faculda­

de de Serviço Social de Santa Catarina, do dia 20 a

28 de fevereiro, diàriamente, das 15 às 18 horas, as
inscrições poro matrícula na primeira, segundo e

terceira series.
A matricula será feito o visto do requerimE�nto

dirigido à Diretoria e devidamente instruído com

certificado de promoçõo nos cadeiras do ano ante-
riar.

Poro quaisquer outros esclarecimentos dirijo:J­
se à secretaria do Foc\Jldade, dos 15 às 18 horas,
diàriamente, .

Pelo Cainselho Técnico Administrativo f0i fi
xndo em Irinta o, número de vagos em cada série do
Curso.

.t�

:-t.....f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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POLICIA MILITAR

Diret�ria do En7i'n...:=·e....I;lIIIst'i'·uc·.ã"':\
EDITAL

, _ De ordem do senhor Coronel Comandante Ge�
rol, faço público, o quem interesso r posso, que se a­

cho aberto, até o dia 28 de fevereiro do corrente 0-

no, o inscrição ao exame de admissão do Curso de

Formaçõo de Sargentos do Polícia Militar do estudo

de Santa Catarina (CF,S.)
II - O requerimento de inscrição do candidato ci­

vil nu militar de OLltfo Corporação deverá ser feito
no Comandante do Polícia Militar, contendo bem

explíc.ito o endereço dq requenmcnto. que dovoró
ser ocornponhodo dos se_guintes documentos: I

_ Certidão de nascimento
_ Atestado de vacina

_ 4 fotos 3/4 (frente, busto, cobeço descoberta)
_ Certificado de reservista de. la ou 20 ccteqonc
_ FôJha corrido passado pelo Cartório do Crime
_ Atestado de conduta passado pelo outortdode oo­
licial

Os ccndldctos de outras Corpcrcções Militares
deverão oQresentar autorização dos ComClndcintl�s
das respectivas Unidades.'

'.

Informações: QUaiSQUer outros informações po­
derõo ser obtidos no D.G.E.J.do Polícia Milit'Jr (Pra­

ça Getúlio Vargas, nesta Ccpttcl), ou nos sédes de
'unidades e subunidades isoladas, (Chopecó, Ervol. D'

Oeste, Curitibanos e Conotnhcs).

Quartel em Flcrtqnóoolts, 15 de fevereiro d� 1.9.62

Jorge da Cun�o O. MOI·é
Ten. Cel. Diretor do D_G.E.i.

IMPOSTO PREDIAL, TA­
XA DE LIMPEZA PÚBLI­
CA E Ii'v1POSTO SOARE
NrC'3 DE ECONOMIA 00

MUNTCIPJQ

Paulo Noveas

Romance

Edi�ão AGIR - 1961

Preço: CrS 350,00

romance, �'UM'II. FACE NAS
SOMBRAS".
No prefácio' de! "A Ronda

do Pá tio'' o Sr. Tristão de

Dentro do mesmo clima
I

de angústia de seu primrl-

rn.-----rO.l"O�an�e,ARo�d[l dOI Si\b,nH-OSO?
:�����' '�N��t��C�l� I�:��':, d�

,

S� 4} 1\ f E Z 11 n
"Burgo", Paulo Novnes npa .. -J
recc, agora, com seu ,novo

Dto m-deru do Sr. Diretor
do Dcpru1.anwnto da Fa�
zcndn , torno púhltco (IUe,

durante o corronto mês, se

procederá nê:;;!c Depm-tn­
mentes cobrnncn dOR impns
palitos c tnxus nctma men,

clonarias" {'orl ('sj)oncl{'nt('s
no I" Trlmcstre do cOlT('n(.o
oxorcíeto.

Findo o prazo acima, os

aludfdns Impôstos e taxas
serão urres('Jdos de multa
de 20"(.

(lasses de :Emefflência; Funcionando
l1iI 4ç_mia ,de CQ'VJércio "'San!a

Catarina,r - �.1RI'ruLA
Comunico aos interessados que, o MATRICU�

LA poro o Curse Primário, estore aberto o partir da

dia 22 a 26 do corrente mês, 1",0 horáário dos 8,,00 às

12,00 horas. I

Pfortcnôpolrs, fevereiro de 1962
Prof= Abigail Costa do Rosa - Encarregado da

Direção. I

NOTA

o pagamento intrgral do

Imposto Predial, terá. odes
'conto ele �Ie:-, P01" r-ente
no-:i, de ácôrdo com O

art. 1.0. da Lei n.c 482 de 31

5�61.

.nopartameuto da uneen­

da . em 20 de p'everetro de
1962.

Senhores Acionistas I

berocõo d;�v���;���7��ç�sG���O;i;Õ�:��gn��Sra�ã�s�a�������, d:e���r�s �o;:rd��, s�:;e���� j�������od� ��nns:ei��nt�i�:�\�
relativos 00 exercício encerrado em 30 de dezembro de 1961 I

Outrossim, colocomo-nos o inteiro disposição dos senhores acionistas, poro quaisquer esclarecimentos ou informações
Que pnrvqnturo julgarem necessórtcs. / \

Tangará - se - 20 de janeiro de 1962

A DIRETORI"
,

P,A 5,S I V O

,

! / .",,,,",';.'fr
ti "I�r

r
A T I V o

BALANÇO GERAL DE 3:; DE DEZEMBRO DE .1961

Nl\.O EXIGIVEL
I ]r \ 10.000.000,00

':!5,1�"'_
:1'W:lllf1,:lh
1):1�)_:N(j,:\O

JMOnn,T7,ADO
Im(lvf'l.�
N-ovas Constl'll(:ôNl
M;-lfj\l!nlslllo.�
F.cl-llipa!llf'lltos
V('j�'Hlos
M(IV('is (' Ul('nsíllo.�
DtSPONIVgL

3.227JHO,6Q
J.:13.!J.G7}I{.

I .41 7 .?fl(J,�i!l
2.\194.:\!/7)'iO
11-1C,_()OG.OO

1(1(; !)5�.tlO

Caixa
Bnncos

REALIZAVEL
Almoxarifado�Existênclas
Compradores p/Dupls.
menos. Descontadas

4.307.745,80
1.427.380,00
----,

G2:631,50't,'t'
1!U32,GO Sl1.704,10

.'>5.100,00 -I
55,000,00

Adiantamentos s/C01l1pl'aS
DCVNlorcs Diversos

a longo pmw

neJló.�ltos Compulsarias
Inv. outras Sociedades
PENDENTE

Prêmios Seguros a Vencer

Impostos de Consumo

Imp. Vendas Consignações
T. P. Obras-To I�vcstlmentos

sub-total

CQMPENSAÇAO
Ações Caucionadas

Apólices de Seguras
Bancos c/Cobrançn.
nancos c/caução
Bancos c/Desconto

200.000,UO
10.000.000.00

192.7'10.00
1.033.570,00
1.427.380,00

Soma do ALlvo

109.G44.19
229.385.00

23P,.!H)2.00�+:'IJ
51.041,60

Cnpltal
'1,·ul1(.1u,<; de RCSCl:vaS:

1·!'Aal
AlI1I1Clll,0 ele Caplt.al

339.029,10

PI'ovi�ões: '

Fundo Depl'eciaçõrs
EXIGIVEL

a curto prazo
Fornecedores
Bancos c/Garantidas
Contas a Pagar
Credores Diversos

a longo prazo
Acionistas
PENDENTE

I,\lrros e Pt'rdas
A Dlsp. Asselllhlcin. _Grral

1.!l42.0r,O,10 3.003.283.30

9.653.648,80

.tI.

2.�;�::��:�� �.

9.000,00
5.499,130,80 8.879,465,702.880.365,80

110,100.00
r
I

3.261,00 293.294,60

, ,

, !
.- 22.769.457.50

1.".... t ','i'" Ijh'."
.,,�

22.769.457,50 sub-total

COMPENSAÇAO
Caução da Diretoria.

Seguros Contratados
Dupls. em Cobrança
Dupls. em Caução
Dupls· em Desconto

Soma do Passivo 35.678.177,50

.... "'*'i
200.000,00

10.000.000,00
192.770,00

1.088.570,00
1.427.380,00 12.908.720.00

]2,908.720,00

O É BIT O

DEMONSTRACÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1961

35,678_177.50

De�pesas .-I.dminlstrntlvas
Despesas Financelms

Impostos
Variações Pfltrimoniais
Distr. do Saldo

Fun(lo Rrsrrvn Legal
Fundo Aumento Cnpltal
A Di.�p. As.<;emhléln

.,

42.n47,'.0
171.38P.,90
0'12_703,50

CRÉDITO
425,53J,90
3G7.!iflO,tlO
132.111\.1'10

31.574,00

Resultado das Operações Sodais
Lucro Bruto das Vendas
Lw:ro dos transporte:l

Rendas Diversas

l.1ll1.714,20
289.205,80
HO,007,90

856,944.60 "í
,

..

:.:!arry Francisco Casagranrle
Di !'etor�Presldente

1.H64.017,90 Soma.

Tangará, - SC - 30 de dezembro de 1961
.lulio Fug-:mti

J)iretor�Vice Presldentr

Nelson Pi1.ani

Diretor

Somn.,

.ro�io Mart�lli

Oil·ctor

Ivo Marceline Cesarin
Diretor

Nelson Pedrinho Menoneln

Tec. Conto - CRC - SC - 20RG

PA R E-C E-;�C O fi S E L.H?FISCAL I
'"'�'�"""'I ,.

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho FIscal do ADEGAS DE PRODUTOS CASA GRANDE $, h., tendo

procedido 00 devido eXQme do Balanço Geral, demonstraçõo da conta de Lucros e Perdas e 'demais ,:ontas, 'cem como todas

os documentos e livras de escrituração do contabilidade, rela1; vos ao exercício. encerrQdo em 30 de Dezembro de 1961, de·

clt'!rom ter encontL.ado tudo em perfeita ordem, pelo que são de parecer que os mencionados peças estão de pleno acôrdo

com Cl silLIClÇ.JO do Sociedade, devendn [lOI'> <;('r"m �I'!t!rt� m Assemblêia Geral dos -sel:'lhores acionistas.
Tnngorá - SC - 15 de jOl1ei ro de 1962�-, '>

- ----

Do-mingo� D�aqs�__ / .

"

EI�tivo Zall(i\;to

244.000,00

Athayde lembra' ___: "Ocorre
com o romance de Paulo 'No
vaes o que acontece eom os

de crance Ltspeetor.çPrecí-
sarnas nos colocar numa co
siçãb adequada paI'a sentir

los, compreender- e aprccí­
ar. se nos habituamos

Uns ci1ptógt"amds c nos co­

IOtamo.'; na posição do au­

tor teremos então entran­
do num mundo nôvo, num
mundo de autêntico valor
cxtéuco-'.
nm "UMA FACE NAS

SOMBRAS" cxlste cssn mos

ma lTI:lI'(',a,_ tueon fundi vC'1
densa, amadurecida. Sllna:
dos numa atmosfera de

sombras, os personagens
se desencadeiam na procu­
ra da solução da vida, de

um' mundo sofrido, quase

absurdo, fantástico. Se na

primeira parte do romance

existe como Que uma. lem­

brança onírica de tudo pns

sado e absorvido pelas "sim
bras das faces", :t:!_a segunda
parte, "a busca", encontra

mos o tempo do romance,

um tempo que fascina o es

tado da. descoberta Interior

de cada personagem, o sa

bar da vida, um cabor amar
da vida, um sabor amargo.

go, êncotvtoo na consciência
do oesespêro' de' ornua, .,LI­
via, Gustavo.

Mas é através da "esco­

lha", última parte do ro­

mance, que penetramos no

desejo de cada ser, de uma

eleição, da forma Irrevogá­
vel de envolver algo onde

tudo esteja salvo, onde o

corpo e a alma estejam sal­

vos, mesmo Que no "nada",
na paz, no desespero. na

esperança, dum estudo de­

finitivo que justifique a

morte. Dai. a grande ân­

sia que corre essas linhas

precipitadas em efeitos au­

Itênticos, estranhos. "UMA

FACE NAS SOMBRAS" não

seria a face de Deus, a pre�

Hença costante que atra­

vessa o romance de Paulo

Novaes, provocando a di·

ferença essencial entre o

crel' e o estar vazio, n. cren­

ça na esperança e a espe­

rança na crença, o alcan­

çar numa visão ou o che­

r,nr ]l!'!IJl.J-'cvolta à Rolução
('111 Dcus? Não seria, sen­

tlnelo que existc uma face

nas sombras do m\lndo. acei

tal' um mundo de faces

sombrias, de homens sub­

mersos? Denlro dessa at­
mosfera os personagens

atravessam seus limites.

Nuno e Ivan pertencem aos

homens que sentem o mun

do, aos que têm consciên-
cia. de algo mais que si pró
prios, Nuno ca\'l'ega a bus-

ca do mundo cm si, Ivan a

busc:a de si no mundo, nis
so a ligação dos dois, a .�al

vaGão de um, o sacrifício
do outro no encontro da.

lllOl'te quase que provocada.
Gustavo se busca a si mes�

mo, LÍvio quer o mundo, a

fonte insaciável do prazer.

:i!:sses são os ql{e sentern

apenas o mundo, vivem con

formados e desesperados.
sem saida, sem a açâo des­

controlada e definitiva de

Joshua, empregado de Nu­

no. Entre as sombras, ain­
da acompanhamos Cíntia,
aquela que desencadeia tô­
da a trama, que conduz o

mal como algo inerente em

seu corpo, tomando pela.
vida sem esperança. Que
intensidade nos dá Cíntia,
provocando todos que a

tocam e a desejam. Até Nu

no, o unieo que poderia sal

vá�la. Nuno que recusa seu

chamado, Cintia, depois,
correndo ao seu encontro

como uma última escolha,
o último rastro que deixa-

042.708,50

"aprOXimações ricas e Im­

previstas. Dessas relações
estranhas nasce o valor do

cstllo do Sr. Paulo Novaes.

a sua qualidade de - en­

cantnção mágica".

CHEZINIIO; NÃO!
r.i TO!

InteJUo Trabalho dos Católicos

N,ORe Americanos
r.J(ll'll((.Ç Ful'/(/.1I - 11(11'a n

ClC)
Para os católicos norte­

americanos, 1961 foi mais

um ano de Intensa ativida­

de, rortcrectmerrto e pro­
gresso em todos os setores

sociais, culturais e religíc­
sos. Dos seus esforços se

benefíclaram amplamente
os povos em fase de desen­
volvlmento, sobretu<lo os

latino-americanos.
Crescimento. Os 4j mi­

lhões üo católicos aumen­

taram em proporção duas
vêaes maior do Que tôdas
as seitas religiosas em ccn­

junto 1114 mUhões_ de
membros) , vencendo-as pe­
la percentagem de 3,2 a

1,9. Consagraram.. se a Delis
milhares de novos mem­

bros. Assim, mais de 55 mil

sacerdotes, 11 mil irmãos
coadíutcres e 170 mil reli­

giosas servem ao povo em

191 Dioceses, 16 mil paró­
quias e 4.400 Missões. Além
de mi! hospitais. os cató­
licos mantiveram 14 mil

Institutos educacionais -com
mais de 6 milhões de estu­
dantes c 170 mU prores­
sôres. aetes lecionam em

267 faculdades e universi­

dades, 2.433 escolas su-

periores, 11 mil escolas

primnl'ias e 537 seminá-
rios.

Or(/(tnizaçlio: Através de
nnmerosas organizações na­
cionais, os católicos con�

centl'fll'am as fôrças nos

problemas de longo nlcan�
ee. A tôdas' sobressai o

"Serviço de Benc{icência"
(NCWC) que t.ransmi.te a

orlent.aGão dos BiRpOS aos

católicos, cm iodos Os as�

suntos d(' inlrf(\�se ('onmm.
(' 'lnr sel'viu de modelo aos

Bispot de 43 p:tísC's. Dil'i­

gidos llOr ele, os católicos
parUc:iparam. "r.01n vigor
quase sem precedentes".
nos debates sôhre o auxÍ-

lia redcrni no ensino rctf­
gloso. O Conselho dos Ho­

mens reúne 9,095 associa­

cões: 23 nacionais, 21 esta­
duais e as restantes, paro­
qutats Editaram e dlstrl­
buiram 600 mil folhetos
coutrínártos e culturais,
alem de apresentar 121

programas de rádio e 62 de

televisão em 3 cadelas
emissoras. O Conselho das

�:�����a�ene�;g;;g�a�1:�5n�!
e 109 diocesanas, per.fazen�
do o total de 9 milhões de

membros.
A uxíuo aos uuíno-amarí­

canos: O Serviço, de Bene­

ncêncta enviou aos povos
em fase de desenvclvlmen­

to mais de 320 milhões rlc

dólares. A última coleta.
anual de roupa ultrapassou
o valor dos 160 mntiões.

Custearam a construção de
dezenas de seminários,
além do estudo de centenas
de seminaristas.
Três mil sacerdotes reli­

giosos trabalham entre nós.
O Papa acaba de prdlr às

Ordens religiosas 10"'" uc _

seus membros para a Alml.
rica Latina. 86 Dioceses in­

tensificaram os prepara­
tivos para nos auxmar com

missionários. leigos, os "vo�
luntários do Papa".
Os jornais e revistas ra�

tóli'cos atingiram a impres­
sionante edição de .

27.560.780 exemplares. O

Noticiário do ServlGO clc

Beneficência se estende a

65 países. Sua edição 11()1'­

tuguêsa e espanhola, llO

��ee;�:oaan�od;'l�,���;nr��
intere.<;s.ados. A r('vi�ta."(J:'1-

lholie Diges(," cOIlla '750.000

exemplan's em 1'2 lin�ll:'1s
orientais c ocidrntnls.

Dezena.� de outros drpart.a­
mentQ<: :c.atólicos trabalham

em prol ela Amcrit'n Lat.i-

SAL1lOS Fi{ VeRÃO
Uma grande venda d � soldos de verão está sen­

do efetuado pelo A Modelar. Uma venda, poro oca­

bqr, com os artigos da esrcçõo ainda em curso.

Como: tódas os ve�as especteis de A Modelar,

];���.�'��� �á���t��er�����u��ç�:c:;�c;od� �ZOli����
dar os artigos cuja mcmutenção em estoque nÕ0 in-

Ami Vieira, P/Chefe teressa ocs estcibeleci\"1entos. Os preços são reduaí-
de aerv. cen tróle da 'rosco díssimas e representem uma valiosíssimo opor+uni-
rnrta do_de paro comprar bprata. Para comprar borato�

Idqas de 'Pradutos Casa SrJlltle 5.1.
Relatór�p da Diretoria

'

"O Brasil Autêntico Repele
. o Comunismo"

"Nossa consciência cris­

tã _ continuam os bispos
_ repele ainda a vIolência

com que o comumunlsmo

submete as nações. Tanto

a violência da agressão co�

Elogiam os Bispos a en- mo a violência moral da.

cíclica "Mater et Magistra" astúcia pela Qual se lnfll­

Que apresenta a Igreja em tram as doutrinas marxis­

sua verdadeira posição, tas, através de ingênuos
propiciadora da conjugação que se deixam envolver, ou

de tôdas as fôrças do tra-
'

de demagogos que vivem à

balho e do capital, dos in- fôrça de teses mal digerI­
das, que servem para as

suas ascensões, ou de fal­

sos lideres cuja vaida(.]e se

nutre de aplausos arranca·

dos de massB.S embriagadas
pela sonoridade de alguns
"slogans".
Ao se referirem à refor­

ma agrâria acentuam {JS

bispos Que dão apoio àque­
la que "traga a prf'ocupn­

ção sobretudo de dar ao

homem do campo a. mais

completa assistência téc­

nica, de credito e de ser­

viços sociais e que, atra.­

vés de uma legislação jus­
ta e adequada, possibilite ('

estimule. difusão da pro·
priedade priVada."
Apelam, finalmente, para

a consciência democrâ tlca
do povo brasUeiro em face
das próximas - eleições e es­

peram Que os pa\'tldo�
apontem candidatos dentri
homens que estejam slnce·
ramente animado� do pro­

pósito de servil' ao Pais, As
reformas reclamadns, frl·
zam, só terão valor na m('·

dida �m que Os homens
realizarem !I. reforma. In­

terna de suas t:.QnscWnc
rliRj)ost.ns a respeitaI' as 101a

.

·1

.de Deus, 'if�
., _,;..)�.;t,

BELO HORIZONTE _

1 rã do mal. A paz caindo sô em seguida, como "o eomu­

bre Cintia. uma pa� de pen nismo anda rondando, nos-

i.864.017,90, d�n��e d:s v:�;e:n;:�rcadas �a;e:r�;�:�e ��t:���;:n�
__j de um sentido tarte e Irre- repele. Só uma. minoria im­

sistivel, o romance de Pau- patriótica. ou inconsciente

lo Novaes prende o 1eikir pode sonhar com ele como

através de um ambiente de solução para os prOblemas

grande intensidade, de co- \ Que nos afligem",
mo diz tristão de Athayde Mostram os bispos como

Reunidos nesta capital, a

quase lotuliclade dos arce­

bispos e bispos das três
Províncias Eclesiásticas de
Minas lançou um manifes�
to sôbre a situação do

Brasil "que mal acaba de

emergir de uma das crises

politico-sociais mais, pro­
fundas de sua história".

divíduos e das organiza­
ções, do Estado e dos par­

ticulares, do mundo rural
ao lado da indústria e dos

serviços púbacos, das na-

ções prósperas e do mundo
subdesenvolvido a fim de

se criar uma sltj.lação de
melhor equilíbrio Que res�

peite e promova a dignida­
de do homem, criado por
Deus." •

Assina\a. o documento

o comunismo, alêm de

apresentar como viga-mes­
tra o ateísmo, que o torna
execrável para nossa cons­

ciêncIa cristã, não está re­

solvendo absolutamente o

pt'Oblema econômico dos
paises a que foi impõsto. E
aInda que o reSOlvesse:
"continuada igualmente'
r.ondenn.vf'-l pelo materia­
lisllH) quI' " in�pil':'1., pois o

homem não é slmplesmen-

te estómago e tt'1l1 valores

mais altos quo prcza e de­

fende com muito mais in­

terêsse que os pl'Oblcmas
matél'iais".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO O mais antigo Diário de Santo Catarina

(oopere com a Eampanha do Galão de Tinta para a magnífica capela He Nossa senhora da Bôã V_de. do Saco dos Limões. rodas as coope
•�

p
. � 'ti�, .ii .' ções dos bondosos cristãos deverão ser entregues na (atedral Metropolita na ou nesfa Redação.

DI.
«-Indícrrdor Proãssíoncl-»
L A U a o D A U R A Dr. Cantídio do'
CI:nica Geral Amaral e Silva

ADVOGADO__ MltDrCO--
Especlal1e+.,a em moléstia de Senhoras e vias un­

na-tas. Cura ra.dl�l das lnCeccçôes agudas e crõ­

nícca, do r nerênic '3enHo-urlnArio em ambos os

sexos. DOf1nçat do aparêlho DJiesttvo e do síete­
ma nervoao.

Horárrc: das 10 ia l1,SD horas e das 14,30 � 17,00
horas. _ ConsuJtórlo: Rua Saldanha Marinho, :I
1.0 andar. (esq. d"" Rua loão Plnt,J) - Fone: 3246

Residência: Rua Lacerda Coutinho, n.O 13. (Chá·

cara do Espanha) - Fone: 3248.

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO _ NARIZ - GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA
.

BRONCO - ESOFAGOLOGIA
Especialização no Clínica Prof. José Kós,
do Rio de J�nei!o.•

Atende pela "!an�ã, =0 Hospital de Caridade

Ccnsultas à tarde das 14 às ,8 horas, em

Consultório instalado à Rua Ten. Silveira 15
Edifício Porthenon.

1)3. SAMUEL FONSECA
,

CIRURGIÃO-DENTISTA
Preparo de cavidades. pelo alta velocidade.

BORDEN AIROTOR S. S. IAIHITE
Radiologia Dentária

CIRURGIA E PROTESE BUCO-FACIAL
Consultório: Ruo Jerônimo Coelho 16 _

! o ando r _ Fone 2225
Exclusivamente com haras marca6....

Dr. MARCOS E. FLACH,
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende só com hora marcada das 8 às 12 e dos 14
às 18 horas. Ruo Arcipreste Paiva nO 13 à partir de
10 de março - telefone 2891.

DR. OSMARD ANDRADE

!
\.

-Clínica e Cirurgia de Ouvidos, Nariz e Gorganta­
Ex-chefe dos serviços de orl da csslstenctc médico­
social da armada (Rio), do hospital do arsenal de
'Marinha do Rio de Janeiro e do hospital do univer­
stdcde rural, - Ex-assistente dos serviços de orl da
pôlitlinico de batafogo, Rio (prof David Sonson)
Ex-estcqiório da clinico de orl do escolc de mediei.
na e cirur,gia do Rio de Janeiro (Prof, José Kos).

Consultório: R. Jerônimo Coelho, 325 sI. 108

DiêMQ���;!í��sJ��e��) 18 hs.·
. " ,�' Tel. - 2222

A,ENDIMENTO "�ITO PARA OS REALMEN­
'r� POBRES

OLHOS - OUVIDOS - NARIZ
e GARGANTA

Operoções das AMíGDALAS por prOÇe;sso
MODERNO

EQUIPO de OTORRINO (único no Capilol)
para exame de OUVIDOS, NARIZ e

GARGANTA

Refrafor BAUSCH 8 LOMB pa�a receito

de ÓCULOS
Trotamento dos SINUSITE8 por ULTRASOM

Dr. GUERREIRO da FONSÊCA
CONSULTAS PE.LA MANHÃ E A TARDE

(;?n,yll0r,o_ Ruo João Pin1o, 35 - Fone 3560
Re"dincIO - Ruo Felloe SChmidl, 99 - Fone 3560

Dr. Walm�r Zomer
Garcia

Diplomado pela Faculdade
Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil

Bx-mterno per concurso da (urso Antonieta de BarrosMaternIdade-E;.scola. (Ser
víçc do Prcr. OctávIo Ro- Externato fundado em 1922
drigues Lima). Ex-Interno Alfabetiza e prepara poro os exames de cdmís-
do Serviço de Cirurgia. do são 00 ginásio.
Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio Matriculo: todos os dias úteis das 8 os 12.
de Janetro. Médico do Hos- Endereço: Fernanda Machado, 32.

�::d��;��.cl�!;I:S ��r�:� A_b_e_,'_u,_a_d_a_,_a_ul_a'_'_8_d.::.ee,m_a_,.::.ço_;,. _

PARTOS - OPERAÇOES
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOQ pelo
método psico-protilatleo
Consultório: Rua João PIn­
to n. 10 - das 16,00 às
18,00 horas. Atende com

horas marcadas. Telefone
3035 - ResidêncIa: Rua
General Blttencourt n, ".01.

MagistraJo aposentado.
AdvQ!:acfa em Geral

isco e Res.: Rua Saldanha
Marinho, 2 - aptP 301

(escuma Ji)B..o :DintoJ

(ASA
COMPRI.) ou I\LUGO'

UMA. FAVOR MARCAR
ENTREVISTA PELO TB­
LEFONE NP 361'1.

Dr. Ayrlo� Ram-;n;
CLlNICA DE CRIANÇAS
Consultas: Pela ·manhã

no Hospital de Caridade.
A tarde, no consultórll

das 15,30 bs. às. 17,30 Ls.

Consultório: Rua Nunell

Machado, 7 _ 10 andar _

telefone 2'286.
Residência: Rua Padre

Roma, 63 - Telefone 2'286.

Gasn DE CAfÉ7
ENT�O PEC� LAfÉ ZlTr

DI. BOLDEMAB O.
DEMEHEZES .

Formado pela Escola de
Medicina e CIrUrgia do Rio
de Janeiro. Ex-Interno do

Hospital da Cambôa _ Da
Maternidade Clara Bas­
bauro - Da Maternidade
Mãe-Pobre.
Especialidade: DOENÇAS

DE SENHORAS _ PARTO
- CIRURGIA.
Consulta: Maternidade

Carmela Dutra, pela JOa­
. nhã.

Residência: Esteves Ju­
nior, 62 - Tel: 2235·

A'3:t239ém S '

(OIII(ClOIUOU'UIIII ..
."".
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(LINICA SANTA (ATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosàs e M�nlais
Angustia - Complexos - Ataques _ Manias

Problemático Afetiva e sexual.
Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia

Insulinaterapia - cardíceororasía
'

_ aoncterapre e

Psicoterapia.
DIreção dos Paíqulâtraa _

DR. PERCY JOAO DE BORBA
DR. JOSE TAVARES IRACEMA
DR� IVAN BASTOS DE ANDRADE

CONSULTAS: Da:5 IS às 18 horas
Endereço: Avenida Mauro Ramos, 288

(Praça Etelvina Luz) - Fone 37-53

I ..

(ompanhia (ervejaria Brahma
Necessito de elementos jovens que estejam dis­

postos a fazer um aprendizado comercial, com estó­
gios em seus escritórios do Rio de Janeiro, São Pau­
lo, Curitiba, PÔrto Alegre, oferecendo, o candidatos
que tenham demonstrado capacidade, possibilidade
de ascenção futura a cargos de chefia.

O candidato deve ter:
- ter·ido� de 18 a 25 anos.
- ser reservista.
- ter curso científico ou equivalente.
- ter noçães do idioma clemõo ou inglês.

Escrever corta de próprio punho, acompanhado
de "Curriculum Vttce" e fotografia recente, à
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA, Adminis­
tração Central, Caixa Postal 1205 - Rio de Junei­
ro - Estado da Guanabara.

I
CO���I�OO S��d!������?'·� ���dl��",dN�n��ip��a:,�t�, �a��?t�
de Carnaval no Clube 12 de Agosto. ,da moderno Hotel, "Marambá", no Sal

* • • -- neàrlc de Cambcnú. '

Hoje, sera exposto algumas fotos da � * •

V· Festa de 'Confraternização da aocíe- Mlss Santa Catarina de 1961, srt4
dade Catarinense, realizada no Lira T. C Neusa Formighieri, fará a cor.oação d
dia dez pp.

I Mlss Santa Catarina de 1962, srta. W
* � • nia Moritz, primeiros dias do mes

N.o Bar do Lux Hotel, o Dr. Ra'ul mala.

Schaefer, Sub-Chefe da Casa Civil do
Governador do Estado na noite de se- Belíssimas fantasias, estão seu

gunda-faíra, era ouvido com multa a- confeccionadas para o Carnaval do
tenção pelos srs. Dr. Armando Kalll e rente ano.

Dr. Fulvio Vieira.
*.. '

NO teatro "Alvaro de Carvalho", a·

conteceré wn Concurso de Musicas de do Palácio do Governo, pelo "nlver" cu
Carnaval, promovido pela Prefeitura, no transcorreu ontem.

próximo domingo.

O Sr. Luiz Carlos Pessoa Brasil. se­
cretário do Clube da Colina, festejou
"nlver" ontem, parabens pelo aconteci­
mento.

O Dr. João Batista Bonassis e Ia

nita Sanqra Ribas, acontecerá no Car
naval da Ilha.

Estão abertas as inscrições para as

candidatas que participarão do Concurso
de Fantasia, para a escolha. da Rainha

do Carnaval de 1962, que substituirá a A Senhora Almirante Jurandir ,e
Srta. Raquel Mello, Rainha de 1961. Duas lia) Muller de Campos, acompanhada
princesas também serão eleitas. sua filha, visitou a Fábrica <ie Rendas

Bordados Hoepck.

A elegante srta. Hercilla Luz, pro- O "Dimas Bar". no Balneàrte

gramou um passeio pela Bahia-Salvador, õambortú, é o ponto de reunião do so­

após o carnaval; ciety. Acontece todas as noites movtmeu.
tado.

Miss Santa Catarina de 1962, Winia
Moritz, será homenageada. com um "ccq." Brusque, em preparativos para fes-
pela revista social Radar. tejar o 1.0 aniversário do Centenário de

Nascimento do consui Carlos. Renam:, no

O Colunista toi convidado pp.lo Sr. dia onze de março.
a=us

Agradecimento e 'Missa Sétimo Dia�---�

JOÃO NICOLAU JORGE
Filhos, genros, noras, netos e bisnetos de Joõo' Ni­

colau Jorge agradecendo aos médicos e enfermeiros

IIIEIQue o assistiram no Hospital de Caridade e a todas

quantos confortaram suo familio, enviando telegra-
mas e ccmpcrecenso as cerimonias do seu sepulto..

�:�t�cr�n�id��s�e�: ��;�o� �i�e��C:���J��s ;:!�;'lIIli1iillllílIt!!iM"'.
no próximo sextc-fetro, dia 23 do corrente, às 7,30
horas no Catedral Metropolitana.

A-ntecipam agradecimentos

cartazes de
[i{1iJ[l)(!JJ@(l®/JI®G

MISSA D� 7.0 DIA
Antonio de Lara Ribas, sua Snrc. Carmélio Ra­

mos Ribas e filho João Batista, sobrinhos do scudo­
so Engenheiro civil Oscar de Oliveira Ramos, convi­
dom os parentes e pessoas das suas relações paro o

Misso de 70 dia que monc4:Jm celebrar em intenção
da suo alma, na Catedral Metropolitano, no dia 24

(sobcdo), às 7,30 horas.
Antecipam agradecimentos.

(Iube Recreati'yõTdeJãneiro
Programa Mensal: Fevereiro

Dia 22 _ Quinto-feira - Bingo Dançante
Dia 24'-- Sábado - Soirée Promovida pela casa d ...

Amizode dos Senhoras dos Rotarianos do Estreito.
Todas as Terças - Reunião 00 Diretoria e da SODE

Todos os Sextos - Reuniõo do ROTARY
NOTA: 1) - Reservo de mesas no Secretaria do Clu­
be.

WALf-PUBUCIDA/)E
TEL. 24-13

Rua Fernando Machado, 6

Dr. Hélio Freüu
DOENÇAS DE SENIlORAf
PARTOS. ONDAS CURT.ll.
- ELETROCOAGULAÇAO
ConsultórIO _ Vic�

Meirel_, 24 _ das' à.
6 horas.

Residência _ EdifieJo
Fiorianópolis _ 50 �dat
- Fone: 27-47.

. 2) � Solicite-se o apresentação da Ccrtel­

_________________________________
rc Social e o talão do mês .corrente.

Dr. Hélio 'elxolo
Advogada

llealdêncJll - Alamda
Ad'JIto Konder, 27 - Oa1xG
Q.oUa '.

Postal, 406 - teierone 2422.
Kscrltórl0 - Rua '.eUpl
�dt, 37 - 1.0 .ntt'V-

�,------------

DEPARTAMENTO DE SAODE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

MÊS DE FEVEREIRO

notícias, , .

10 - Sábado (tarde)
11 - Domingo
17 - Sábado (tarde)
18 - Domingo
24 - Sábado (tarde)
25 - Domingo

Dr. NILTON
PEREIRA O plantão noturno será efe tuado pelas farmácias sto. Antonio, Noturna, Vitórla •

Farmácia CentraI
Farmácia Central
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia Sto. António
Farmácia Sto. Antônio

pela RA'DIO GUARUJA de Florianópolis
de 2.a a Sábado, ,.

8,00 - Correspondente Columbus
8,55 - Reporter Alfred
10,55 -Informa a Ródio Guarujá ' I

11,55 -Reporte r Alfred
12,25 - Correspondente Columbus
12,40 -Político de Desenvolvimento
15,00 - Correspondente Columbus
16,55 -Reporter Alfred
18,10 -Resenho Titônus
18,55 - Correspondente Columbus
21,00 - Reporter Alfred
21,30 - Correspondente Columbus
22,05 - Grande Informativo Guarujá

Departamento de Notícias: Tels. 3816 - 3822
Rádio Guarujó - onda média _ 1420 Kcll _ 5
Kilowatts - onda Curta - 5975 Kcls _ 49'metros

- 10 Kilawatts.-

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmldt
Rua João PInto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua. Felipe SClun,ldt.

ADVOGADO O plantão diúmo compren dldo entre 12 e 12,30 horas será efetuada peias farmá·
RUA SILVA JARDIM 173 elas Vitória e Central.

11 - Domingo
18 - Domingo
25 - Domingo

ESTREITO
Fal'uuicia do Canto
Fannâ,cla Indiana
Farmâcia CatarilleJlSe

Rua. Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
RUIl Pedro Demoro

O plantão noturno será ele tuado pelas farmácias do' Canto, Indiana e Cat8."'"

[)!'Nel sanMoritl L a Porta

...EOIFrCIO L A PORTA - PRAÇA 15 OE NOVEMBRO
CAIXA POSTAL 50 - FONES 3321'/22:

FLORIANO'POUS" -

""
SANTA CATARINA

(URSOS DE INGLES
Instituto Brasil-Estados Unidos

APRENDA INGLiS POR PROFESSORES AMERICA­
NOS E INGLESES.
MATRICULAS ABERTAS DIARIAMENTE. DAS 9
AS 12 HORAS E DAS 14 AS 17 HORAS. PREÇOS
MODICOS COM DESCONTOS ESPECIAIS PARA OS
MEMBROS DA UFE E UCE.

EDIFICIO ZAHIA, 6" ANDAR _ FONE 2390

A L ifij-A-=-SE--MA'OUINAcDE IMPRESSÃO!e����ente tabela não pode rá ser alterada sem prévta a.utorlzação dêste Departa-

D.S,P., F1oriarl6polis, fevereiro de 1962
DI Llli� Osvald�,.iI·l\campora,
I n�IlC lOI�dc· f .UIll {leia.

Vende-se uma máquina de impressõo de fabricação
alemã, marco Froukentol formato 56 x 73, próp�ia

_ '"
"

( ,')Gro impressão de iornois, Revistos, Livros etc
_--"""--........,'--. *'::-WC;!�t;.;�....� _ Vêr no Ruo Tiradent.es 53 entre 9 e 11 horas

Duas salas à ruo Ma1. Guilherme n.O 1 esquina de
de Arcipreste Poiva.

Para CansultóriCltJ.médico ou e.:;critór;". Trotar COrT)
__ o proprietário no mesmo local "

"

" J...

,

-

'

.."..'.,,�� ... �.
;. ;��".,.. - .:.���'

_.oi, ,
__ ....
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omp-e lçap
f)Il'O�:s �;;:�os co: ;�v:aIS de alto vetor- educa

�.:Cí.PiOS pedagõglcos Um ano mais tarde já ha

1'01 primeiro plano via em baldios e terrenos

l(iC1 -N��n�: ��'����aK:�� �I:�atos bO�:�:'� �:;c��ar:s�
�Jnd;Norte da Alemanha Duas freguesias indicaram

"g:l. que "n região era terrenos disponíveis suvrcut

����a d(' tantos bosques teres e crcressôrcs nuxil.ia­
I'I/(!or('slns que por volta ram os alunos-na organiza.

f, 14110 c esquilo podia sal ção dos seus planos de
dt

di' nl'vora
em érvore do ptantío: viveiros fornece­

ur
do Norte até ao BãJtl- ram gratuitamente as pri

)lRfSCll1 tocar no chão", meírns plantas e o Oovõ-.

�' . jwjc em dia acnteswtc no deu pleno apoio a este

��Lj:l('ln. o Estado mais Rf'p empreendimento. As ena»

ItnlrlonaJ dn Repúbltcn, Fc cns entregaram-se 'Com gra

àl'r:l! da Alemanha é �qll.c fi" ontustaamo ao trabalho

It eom
o mais baixo indlee de limpar os terrenos e de

fJt)f('staL Apenas 8"1 da plantar as espécies de ár­

lIIa área são cobertas qe vares mais consentâneas

fllIrcstas. ('nquanto o índice com as condições cnmáu­

De toda a Alemanha Ociden cas da região. Abriram ea-

1lI1 C de 28':'1. A falta de minhas e colocaram peque

9Orc.�tas tem graves canse nos letreiros com os nomes

qucncias para a agricultura das árvores. Triplicou-se a

"erosão pelas águas e pelo aduoncêo do terreno. Este

V"nto constitui um grnvls- est.reito contacto com a na

'ÍJIDl0 perigo. Nos últimos

I...
eansemm-sc ptejuí7.o�

���:e�l�:COS� alguns
• Desenhos

Mas não rorum apenas

estas razões que induziram

o agric.ultor e jorJ;lallata
xeus Cundelach a premo

VCI', a partir de 1949, a e­

xr(!uçüo de um problema
In�]lil"ado por um exemplo
all�trallano. DenLI'o do qua

dr<l.da formação de futuros

ll�rk1Jllorcs, grupos esco­

l:l.re.� -aul>tralian(js tinham

plantado bosques ou flores
tas escolares. Cundelnch
aproveitou esta idé.ia e pro

pôs que os alunos das esco­

L1S mmis de Schleswig ....

nfll.�tcin emprccndes.�cm o­

bra ilNll{'lh:l.nt�. ainda pa-

ruo. fernondo mochodo. 6

Ig ondor _ fone 24-]3

PiRfEIÇÃO-RAPIOÊZ

AT I V O

'Il

pero
turc-a foi O ponto de flar
tida de numerosos .estudos
de observações de fenôme­
nos, de exercíctos de redac
các e atê mesmo de peque­
nas composições poéticas e

mustcats. Para um pedago
go o tema "Floresta" é qun
si lnesgctável.

1·-'1�1
Na República Federal da

lém dtsso os jovens -suvr
ciatoees" criaram um ele­
vado número de víverros.vo
prêmio de Santo Huberto.
atribuido cada ano ii. eecc

la com o mais· belo bo6que
escolar, constJ.t;ui um Ineen
ttvo a»imador. Para a oon

cessão do prêmiO elaborou­

se o sistema de pont.ua�o
Alemanha contam-se hoje' que não abrange apenas o

cerca de 2.500 busques es traba.lho florestal, mas tam
rolares dos quuía cerca de bem todos OSI domínlos rela
BOO em sehtcwís-noretcrn. clonados com a noresta, co

Fnrn dos bornues as cnan- mo sejam a observação de
em Idade escolar plun animais, a proteção dos

n�s pracas c nas oficiais. Este ano o peámto
ruas elas aldeias nada me foi coneutstedo por uma

nos de 230.000 árvores. A- escola remtnrna.

o trabalho ecuceetonar é.

grande projeção, pois, ern

muitos casos, os pais apren
dem dos filhos. Os esrõrcos
dos jovens suscitaram fre­

quentemente trabalhos de
eüvíeultura de malar exten
são. Numa aldeia que tem
o :<ICU bosque florestal. Lo­
das ns propriedades agrí­
colas colaboram no traba­
lho de proteção üs aves

úteis. Na pequena cidade

portuártn de Husum vai-se
Instalar um pequeno jar­
dim zoológico no bosque cs

eotnr .que tem urna úron de
sets hnctnres. Na regfão li

terat, onde as ücrestas ha
viam desaparecido hn. sé-

cuias, os velhos pescadores ses em que esses Jovens a

��a v�na��::a�:u:e:;�u�:: -�:;li6��t?��:·�:�r!7st�s ���
em face das "idelas moder escolas rurais e aos snvíeur
nas". Aqueles que há dez tores que em seu -empo c­

anos protestavam dizendo laboraram a or�nni7.ação
que preferiam coscrvar os dos bosques esoornrcs.
navios, são hoje vtenantes ;::::::....:::....----------
frequentes dos llO!«Jues es-

colares, aos quais se- deu a

rcícüo de pequenos parques.
E os crianças que planta­
ram os prímetros bosques
escotcre, são hoje Jovens

agricultores com pecrun­
do amor à. á�ore e it flo­
resta. A floresta p:UlSOU fi.

ser uma realidade no seu

ptnncjnmonto eencora e

são bem frequentes o.'> ca-

Hamilton Lu!? .Resa
Diretor de Imprensa

em' prol da Pátrra e' da Li­

berdade.

Lembra-te que o BRASIL

ESPERA QUE CAVA lfM
CUMPRA O SEU D'E',''l!R.

-x-

Ouça Club dos ESl"urlan·
tes aos. sabados à� '.W,"lO na

Radio.A VERDADE c aos

domingos âs 9-,30 1l:1. Radio
Anita Garlbaidi - o teu

Coluna da UJ'..E. _

•O.F.lEMMIRCIHI
Dentro cm pouco, ootega,

será il'lstalada a Blbliotec,l

Estudantil Munlcipal. Uma

injriativ:l Que visa dotar
nossa. capital de mais um

l"ecall�o dostillndo aos a­

mames do estudo, e da boa

Leitura.

programa.
Colega. se tens um livro

que já foi lido ou 'ill� iâ
deixastes dí' Uliar, envie a

no;:sa. cnl.iCiaãc c esLaras

('olabol"Undo com o·� cstu-

-x_

Você jâ em'lou sua Co­

laboraç.iÍo ao Concur'>O Lite
rário de Ferias? \/0"6 �ue é
amante �as obra� rie ?Ia­

cilada de AMis c CastToda1\!('S. l)(>los estudantes

PrCr1l0s Industrhd.'>

Cnsas de Morartla

Construções
Maquinismos
Ecjuipamentos
Veleulos
Mllveis & ut('n.�ilios

Privilé�ios c DlrelLos

DlSPONIVEL

1.694.350.00
721.000,00
186.530.(10

3.594.291.30
3.885.732.80
1.184.900.00
2.519,800.00

983.554,30T
208.000,00 14.!l72.15RAO

----ti
846.582,40 .,-
7!l5.l21,GO 1.li4 1.7114 ,00

Fundos de Reserva.
Legal
P/Aumento do Capital

Provisões
Fundo de Depreciações
EXlGIVEL

curto prazo
Fornecedores

Obrlg'ações
.

a Pagar
Bancos C/Garn._ntidas
Titulas Dcsc9ntados
Credores Divertlos
Contas a �agul"
PENDENTE

Calxa
Dancos
REALIZAVEL

a curto pra....o

Almoxarlfado-Exislc.noins
Furinha.� Sucedal1eas

;;z

Sacaria

NAO EXIOIVEL

Capital

12.0!l6.00

Compradores PI Duplic.

630.225,00
20.Rl1.442,90
1.937.040.00 "23.3!l9.803,90

! � fi:
2.329.285,70

1f:J,

�
..... .., �*'

368.100,00r
230.000,00 598.100,00 Caução ([a Diretoria

Mercadorias

Suinos

a longo prazo

Depósitos Compulsarias
Invest. Outras Soclf'Cladcs

Lucros e Perdas

Sub-ToLal

COMPENSAÇAO

Total do Ativo

� 42.947.002,00

100.000,00'·100.000,00
Total do· PassivoSub-Total

COMPENSAÇAO
Ações Caucionadas

Dcspe.'las Administrativas

Despesas Flnn-noelras

Impost.os
Va.l·laçõc!'l Patrlmonlals
Distribuição do Saldo
Fundos de Reserva:

Legal
PJA'um�to Capital
A DISPOSIÇAO (la ASJjembh'ia Gemi
Ordlnnria 4.037.(1)9.00

269.173,90
1.070.095.70

Totnl do Mbito

Jllllo Fllranti
Dlrel.or Industrial

/
LUCROS E PUDAS

. ...-..-_...........

consulta e ainda mruv. os

medicamento.:!, devde 'que
apresentes a cnvtctrtnoa

Continuam ('.hr�:'tnclo li-
..

de sacio da entlcade, sorre.,

vros para nossa bíblltrtaca. rão. As�im. ma convite: A

As editoras que nO:; "'rin- em de teus int�t"'!sse.'. IC­

daram com suas \'Cl.iiosa·, nova tua carteirinha. Nâo

doaq(les, o nosso a�rndcci- é 1>OCl01 E' s�rq..I('�. \'entoa

mento' paI" tão ;,at!'i6f,ico a' séde da ur),; a(!�li ";n

gesto. Os estuda 111,1'3 de cima da f:rwnácia Centrnl

Florianópolis por c"rt,"} os e com apenas duas toto­

Imitarão. Agtlar�E"n"'o:;. grafias, prova d.e se es-

tudante e :"!rS 51.'0') (j:!e

depois de p"ccnchld,l ..1"'"1<\

propost:1, :-eceh�:'j:; 11 çar­

teirinha q�:e
'
... :Ii dhelt.o

aos desconto.; que nCF�oe

nssociados g:)(::>1ll

Alves, envie seus trabctnos
a séde de' tua entidade.

Estas indispot.:o. e:tll['a­

do. doenr,e? Procu' ..' :l. 'uFE:
que COlll a cohhorn'�aD rios I

facultativos de i�f}s'�a ilh:l.,

graLuitamcnLc f:1!'r,!'('V a

,

21.000.000,00

528.2112.80
1.079.763,70

I
3.002.143,30 25.6l0.1119,flO

6.!"i6f1.43f1,00

2.33:1.!J52,20,-
1.340.000,00
2.544.144,no ii

23.000,00
491.72!tOO 13.29!l.263,20

-Fu���:���:J;.�:,;���.:.o�o"���: .��.�����o��o��,:�!!�����
�.

@'GERAL, DEMONSTRAÇÃO DA CONTA, LUCROS e PERDAS e PARECER DO CONSELHO FISCAL, relativos 00 exercício en-
i1W"cerrado em 30 de dezembro de1961., '

O presente BALANÇO bem demonstro o situação finoncei ra e econômica da Sociedade, entretanto, permanecemos Co
disposiçõo dos Senhores acionistas para quaisquer outros escla recimentos ou jnform�ções que por.ventura julgarem
sários.·

.

A: DIRETORIA
Tangará, 30 de dezembro Ide 1961

SALANÇP GERAL E..�__IiMBIlO DE nu

I

4.037.609,00 4.037.009,00

",--i 42.�)47.062,00.

100.000.00 100.000,00

43.017.062,0(]

�'I

4.43!J.1:1O,50 TIcíiulLndo Opl'rações SoeÚlls 6.954.800,40 0.\154.BflO.10

TIcn<lns Diversas

Total elo erédlto
5.383.478,60

9.822.909,10

Tangará, 12 de janeiro de 1962
\Valdemar Pizani

Diretor Comerelal

2.868.048,70 2.808.048,70

9.822.009,10

Electivo, 7.a.noUo
CRC -·SC - 2403

A lOl.A MAIS PERfEITA 00 811....Y_

LOTES
VENOg-SE LOTES A

LONGO PRAZO SEM .lU

ROS.
TRATAR, RUA FELIPE

SCHMTDT 21 _ LO Anrl:lr.

tE
.

vende-sé um lote ti. rua

lTrbmo aeues, Afta 4a'

metros.

Tra1 ar a rua. Felipe Sela­

mldt, 21 - &fone 3l'6

III PR-EVIOÊNGIA SOCI_AL 11\
� a_�.,. &é.d.r-,:-"
TOMI!: NOTA: •

� U A divulgação dos atos e decisões da admlnlsil":l.C):l.o

da previdência social ohjettvará:
I _ dar Inequivoco conhecimento dO� mesmos aosJ­
terexsndcs, para que possam deterrnínar seu pl'Ol! -

mento em face dos mesmos e usar, se fôr o caro, dos

recursos legais;
II _ permtnr seu conhecimento público;
III _ produzir os efeitos legais, no tocante nos n!tTX'e­

tos de drretto que déles derivaTem: �Artlgo 447, do Re­

gulamento Gemi da Previdência Social - Decreto 46.

9!iO-A de 19.9.1960)
.

••• O conhecimento das decisões proferidas pela ad­

mtntstracão das ínsütuícôea de prévidêncla social será.

dada, aos interessados, diretamente pelos seus órgãos

Locais, por meio de comunicação sob registro postal,
com recibo de volta, ou quando for possível, entregue

pessoalmente contra recibo.

§ 10 _ Quando as partes não forem encontradas

ou no caso de se recusarem a notificação, a decisão se­

rá. publlcadn no órgão de imprensa que dívulgar o ex­

pedlcnte oficIal da clrcuscriçãci de sua residência co­

nhecida. contando-se da data da publicação o pl"fl.ZO pa

ra interposição do recurso.

� 20 _ A comunicação às 'partes será. aeomp:mha.­
da. Quando possível dos elementos que lhes permlta.m
pelo menos em síntese, o imediato conhecimento dos

fundamentos da decisão.

§ 30 _ O disposto no artigo e nos parágrofos não

se aplica as decisões relativas aos servidores das Insti­

tuições e a outros atos cujo eonhecimento deva ser d_a­
do pela pUblicação no boletim de Ser.vlço da lnstltulçno.

(Ver Artigo 448. do R. G. P. S.)
••• O atendimento dos beneficiários nos serviços de

fltllllqu('r natureza das instituições será feito de modo

n ter scmJ)I'C em vista tratar-se de verdadeiros cllcntes,

a (I\lí'm é devida a prestação do serviço por dlr:lto lr­

p,nllllí'nte asseguradO e em virtude da eontrlbul.çao (l�R.
contada para a previdência social com as hmltnçoí's

al}CnaS das poss'lbllldades técnicas, adminlstl'atlvns c

fin:lnceirns. (ATtigo 202, do R. G. P. S.).
eu A prestação da assistência médica estã sujeita ao

períOdO de carêncla· de 12 (doze) contribuições men­

sais por parte do segurado, salvo quando se :ratar de

serviço em ambulatório ou domiciliar de urgencla. (O

grifo é nosso. Domiciliar de urgencia ou. SAMDU. -

Vêr Artigo 120 do R. G. P. S.) .

••• DlI'"ante os nrlmeiros 15 (quinze) dias' de ara�ta­

mento do trabalho. por motivo de doença: ineunlbe ô.

empn!sQ pagar ao seguradQ o respectivo salário.

No caso de benefício consequente. eomprovadnmcn
te, da mesma doença, com intervalo de alta Inferior :to

60 (sessenta) dias, pagos os 15 (quinze) dias InIC!n.is,
fica a emprêsa desobrigada de novos pagamento.� com

base no artigo. cabendo ao Instituto pl"O�gulr n:l. ma

nutenção do beneficio. \Vêr Artigo 95 e seu parágra­
fo único. do R. G. P. S.).

CURSO DE PINTURA A'prenda Música
Desenho linear. perspectiva; B:l.ixo c·alto relevo;

Sombra e luz; Técnica de adaptação( c conh�c�nHf�Q ge­
ral de todas as escolas com liberdadí' de. eXeCllçfLQ.

2 vezes por semana de 1 Y2 (l.s 5 Y:z horas.

.

Em sua própria caM!..
com o prof. IVANO OWS­

TI.
Mil cruzeiros por mês.

Matricula a�é dia 28 de.�te. As a.Ul:lR
dia 1° de Mareo.

Rua RafR�1 Bandeira, 74 nésta.

tlNEM1S
-CENTBO'­

Cine SAi) JOSE
ãs 3 e 8,hs.

George Sanders

B_arbara shelley
A AI,DEIA DOS AMALDIÇOADOS

Censura· até. 18 anos

CiDaBm
'-r" I'Ol'!'"E: 'AtI

ás 5 e 8 hs.

ROBERT WAGNER
NATALIE WOOO em

., APAIXONADOS IMPETUOSOS!.
-CinemaBcope-

-Cl'nsura: - até 14 ano.�.-

y
COle IOXY

FONIIl, SUl
és B hs.

'Pietro Gemi
Sylva: Koshlna em:

O PP.RROVJl\'RIO

Censura atê 14 anos

Ensina acordeon, vlolno,
rr.n.hrlr-sc:Hi.o

. palfei.o'.� �('()rtn. mu!tleal.
Tratar pelO fone 3r,fl3 c

3R90.
23-2

_�l 43.047.0�2,.0!.)
_J.MI••• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE

D t B r T,O
=t.,.,........... �

�i
2.060.3.í7.70
703.403.80

1.4!H.6G!J.OO
175.000.00

cartazes �o �ia
FONE: '3636

-BAfllOS­

Ciae GLOIIA
ás 'llh - 91'2 hs.
Sessões Populares

Edward Binns

Carolyn Craig em:

DOMINIO DO TERROR·

SupcrScope
Oensura até. 14 ano.q

í7

'Ciae OIPEBrO
(ESTREITO) ... FOOl�6205

ás 8 hs.
8en.�ncklllal espetáeulo de PaI�o:

Apresentação do fabuloso mágico
T U P Y

Prestidigitação!. __

IluSionismo!, ••

tiaeUJA (I. Juí)
ás 8.hs.

DAVID NIVEN
NlTZI GAYNOR Ma
FEl.IZ ANlVl:RSARJO

PARECER DO CONSELltO fISCAL
........ ...__

-- I

�------------
Os abaixo-assinados, membros efet�vos do Conselho Fiscal da FUGANTI S.A. ,INDOSTRIA E COMeRCIO, no desempenho

de sua e; funções legais, depois ele procederem o devido exal�e do Relatório do Diretoria, Bojança Geral, Demonstração do
Conta 'Lucros e Perdas, bem como·todos os documentos e lIVros de escrituração do contobit.ici3de,trelotivos ao· exercício encer­

rado em 30 do Dozembro de 1961, declaram que encontraram tudo na mais. perfeito o....,,·e exatidão, J'elo quo ·sÕo de po·
recer que as mencionados peços devem ser aprovados pela' Ass embléio Geral ,dos óe�s ·Acionistas.

(OMUNICAÇ10
A SAUNA FINLANDEZA TEM A SATISFAC;:AO DE

COMUNICAR QUE JA SE ENCONTRA A DISPOSIÇAO
DAS DISTINTAS CLIENTES, MASSAGISTA ESPECIALI
ZADA EM SENHORAS, PARA TRAT"AMENTQ CONTRA
OBESIDADE, DORES REUMATICAS, MA CIRCULAÇAO.
ENXAQUECAS etc.

ATI�NDE NO LOCAL COM lTOHA MARCAOA NI\.
RUA TRAJANO Cantiga RANCHO DA ILHA).Joio �IarJtm Darcy F. CJlsa!p"ande .Nelron, P. I\lenoncin

!\1teboI dlseute1e.
porém: fluaUdade com ..

prova-fie. Pneus - C)l.
maras 'DUNLOP _

�t�':: !A�: 1
:11:\'1- Rtla: Crm.se- l"
Iheiro Mafra., 15{, �

.i �jj
·';",..'u.icL·, ;;';.. :-..�.�, �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o "AIS ANTICO DI.1I0 DE: unA CATARUI'A
'

Florianópolis, (Quarta-feira, 21 de Fevereiro de 1962
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IRte�ra �a ora�ão 00· dcs. Arno Hoesc�1
instalar-se a Comarca �e Oionisio Cer�ueim
Por ocasião da instalação Câmara, tive a satisfação Tendo assulIIldo o

da comarca de Díontsto de ver o pedido, unânime- o titular desta co

�:;�U::;�'on�S::b:r�ad�� ��n��l:�:�a�; f���;:�re� �::�:l aR��;:::lÇ:�Íl)dO
Arno Hceschl, presidente Remetido o projeto à gistrado de escol, a'

:�on��io:n��:rta��:t��:� :1�faUt�!:, f�SS::�;::o c��= ��:r�e�gr�:c;::r��lQl
curso. Pelo significado de vertido em Lei e, subindo à Justiça de Santa Cata
que se reveste, damos, 8- consideração de S. zxce- Quero, nesta 0port
baixo, na íntegra, a ora- lência, o Senhor Governa- de, congratular-me CO
cão do Presidente do Poder dor Estado, foi stncionado autoridades civis, m

frJ,

Judiciário: pela Lei n. 2893, de 26 de res e eclesiasticas, bem
"Constitue para mim a outubro de 1961. mo com o povo laborl

��st:!a��n�:iono��r�:�i�:� ne���:�;laa::I�r�a��:�:� ;ir::�:�, �e;:ee::�c;�o ta
um duplo motivo de orgu- meação do respectivo Juiz menta, fazendo, a

lho. de Direito, para pçresidlr um calaras apelo no

Primeiro, porque e dado, os destinos da nova comu- do de colaborarem
assistir pela primeira vez, na [udícíárla. Justiça desta comarca
como Chefe do Poder Ju- A escolha do Tribunal ra a grandeza e p
diclário, a uma cerimônia recaiu na pessoa desta ft- dade crescente do
dessa natureza. gura digna, sob todos os Estado e do Brasil.
seeíncc, porque, tendo titulas, do Dr. João Santos Que a instalação

sido relator, como desem- Damo, que, nomeado pelo
bargador, do pedido de Senhor Chefe do Poder E­

criação desta comarca for- xecinvo, hoje aqui'
-

está, � mais um dos lIum
mulada pelo Prefeito Mu- presidindo os atas desta caminhos da .JuStIça
niclpal e pela respectiva instalação. tarinense."

'NÂ ASSEMBltlA LEGIS�ATlVA
Profícuo Trabalho da Comissão Per­
manente feliz atuação do Presidente
Dep. 'Ivo Montenegro Waldemar Sal-

les: Congresso 'Nacional da UFE
Na sessão de ontem, me­

receu especial destaque o

conhecimento que o presi­
dente .da Casa, deputado
Estivalet Pires deu ao ple­
nário, através da Secreta­

ria, do relatório das ativi­

dades da COmissão Perma­
nente.

O documento em questão,
minucioso o sintético, dá
uma idéia global da ati­
vidade daquele órgão, pre­
sidido pelo deputado Ivo

Reis Montenegro, e .que no

recesso "partamentar da

Assembléia, se houve com

alto nível .de. dignidade e

operosidade, dentro de suas

atribuições especiais. Res­

salta daí, a feliz atuação
do parjamqntar Ivo Reis
Montenegro à testa do. Co­
missão Permanente.

WALDEMAR SALLES:
CONGRESSO FERROVIA'-

RIO NACIONAL

o deputado Waldemar

Salles requereu e foi apro­
vado por unanimidade, um
voto de congratulações à.
presidência da União Fer­

roviária Nacional, pelo êxt­
to do congresso da classe
verificado ha pouco em

Recife.

O representante cesse­
dista de Tubarão, na tri- I .

buna, discorre sobre o que
foi o encontro nacional dos
rerrovtenos brasileiros na

capital permambucana, do

qual partdcípou integrando
a comitiva de representan­
tes catarinenses, e a qual
apresentou 11 téses, tôdas
unanimemente aprovadas.
Realçou a importância do

primeiro congresso nacion1,'
da classe ferroviaria, para­
benizando-se com a UFE

por tão oportuna tníctatt-

A PEDIDO UM PEDIDO
ESCREVEM-NOS:
Senhor Diretor.

Saudações.
Leitor que somos deste

brilhante e conceituado

jornal, e certos que Vossa
Senhoria não se negarâ a­

colher em suas colunas o

pedido que fazem numero­

sas pessoas que se servem

de várias linhas de ônibus,
para conseguirem junto à

Empresa o seguinte: o res,

tabelecimento da antiga
parada de ônibus que exis­
tia entre, os edifícios da

Prefeitura e do Banco do

<Brasit, logo à. saída da rua

Tiradentes, cuja parada
atual é próxima ii. estátua
Fernando Machado. Passa­

geiros ria linha circular (do
contra), do Saco dos LI­

mões e de outras, desejam
que a parada seja a antIga,
mais natural, fende-se em

vista que mvanévetmente,
os. ônibus param ali, obri­
gados a dar passagem a.

veículos que descem por
aquêle lado da Praça 15,
via preferencial. Parando
ali, estas linhas servtrtam
melhor ao público, que em

geral demanda vários es­

tabelecimentos e casas, não
sô das ruas Tiradentes,
João Pinto e Vitor Melrel­

les, como também as repar­
tições pÚblicas federais, es­
taduais, municipais e au­

tárquicas, e também os

numerosos Bancos existen­
tes daquele lado da Pra-

ça..
Pedido Idêntico ao feito

acima fazem também pas­
sageiros da linha "Circu­

lar", que se sentem preju­
dicados com a penúltima
parada feita pelos ônibus

que se dirigem aot centro
(inclusive os que vêm do

continente) na confluência
das ruas Alvaro de Carva
lho com a Conselheiro Ma­

fra, próximo ao "Saps". Os

passageiros que não se a­

proveitam dessa parada,
terão que ir até o fim da

linha, na Praça 15, para
depois retornarem, a pé, em
direção de casas comerciais

da rua Conselheiro Mafra
e outras. O que os interes­
sados desejam é o restabe­

lecimento da antiga penúl­
tlma parada na esquina da
Casa Hoepcke com o anti­
go Mercado Publico, no

.
Largo da Alfândega.
Estamos certos que a in­

üuôucru do ilustre Diretor

.do Serviço de Trânsito, sr.

Tte. CeI. Maurício Spal­
dlng de Souza, junto à Em­
prêsa Florlp.nópolis S. A., e

esta, por sua vez, aten­

dendo os interesses do pu­
blico que se serve das suas

linhas tudo ficará sanado.
São êstes, senhor Diretor,

os anseios dos leitores des­
te conceituado diário, e po­
risso muito lhe agradeço
pela publicação.

Atenciosamente
J

---_._--------

'.Buscé:r�.Pés: ,�

Qltando de sua passagem por Curitibanos, em visita as obras que estão afetas à

sua Secretaria, o Eng. Celso Ramos filho, titular da Pasta de Viação e Obras PÚ­

blicas, foi homenageado com um almoço ao. qual compareceram engenheiros re·

sidentes 710. região, outras au(oridades, correligionários e amigos.
SaudaU:o pelo Dr. Walter Tenório Cavalcanti e pelo deputado Altir Weber de Me­

lo, que acentuaram o significado da obra que vem sendo realizado pelo atual

governo, o enç. Celso Ramos filho, em breves palavras, agradeceu a homenagem,
dizendo que tuao faria para corresponder ao que dele se esperava e que procura­

ria contribuir com. sua parcela· para a redenção ec01lomica e social da terra ca-

tarinense.
"

L LLL

Nosso flagrante fixa um aspecto do discurso do Dr. Celso Ramos filho que

nesta sua viagem ao interior se fez acompanhar do Dr. Fúlvio Luiz Vieira, Chefe
do Gabmete de Relações· pÚ9!icas do Palácio do Governo.

----- ------ -------

Uma Comemoração Mundial
Na próxima 6.a feira, dia dantes participam desses seus alvos de ação" respon-

23, 0!J rota!;;1�mos em 124 intercâmbios rotarias. dendo ti. mensagem do Pre-

países do mundo celebrarão Sob a liderança de Jo- stdente.
.

o 57.0 aniversario de Ro- seph A. Abey, de Reading, No Estreito o Rotary Club

tary. Pensilvânia, Presidente do tem desenvolvida intensa

Essa será uma ocasião Rotary Internacional em atividade em prôl da crían-
festiva para mais de 11.000 1"961-62, os Rotary Clubs ca. dos estudantes e de

Rotary Clubs, e servirá pai têm intensificado os seus obras Sociais da comunl-
ra lembrar que os homens esrorçcs para "fixarem os dade.
de boa vontade abrigam
esperanças no mundo.

O Rotary Club do Estrei­
to se reune tõdas as 6.8s

feiras,' às 20,00 horas, no

Clube 6 de Janeiro.

As suas reuniões, como

tôdas dos Rotary Clubs no

mundo Inteiro são Impor­
tantes para ao sucesso do

programa de serviço do

Clube e portanto, todos os

sócios devem comparecer a

elas. Alíás, o Clube do Es­
treito é um dos primeiros
em frequência, no Distrito
456.

Um aspecto diferente des
sas mais de 11.000 reuniões
rotárias semanais realiza­
das no mundo, é o IdIoma
falado nessas reuniões. Al­
guns dêsse, idiomas são o

Arabe, o Africano, O Por­

tuguês, o Tamll, o Hebreu,
o Tagalog, o Japonês e

muitos outros. No Conti­
nente Europeu apenas são
ouvidos quasí que 20 idio­
mas diferentes.
A diversidade de idiomas,

entretanto. não Impede os

esforços dos rotarianos no
sentido de desenvolver a

compreensão mundial a­

través de contatos pessoais
nas reuniôes internacionais
rotarias e através de In­
tercâmbios entre paises de

�prrespondêncla, pro�ra�
,

mas, pUblicações e de es­
tudantes que atravessam
fronteiras para virem estu­
dar :� outra nação sob Oi
auspiCiaS de varias planos
de Rotary Clubs. Todos os

anos mais de 10.000 estu-

I _Jl�ativa Provi�c��i�_1I
Florianópolis, que já é nidade melhor, de uma

um Importante centro uni;

versttárlo do nosso país,
conta desde 10 de serem­

bro de 1960; com uma as­

soctaçâo de canto coral.

qué mUito vem contríbuin

do para desenvolver na ju
ventude desta nobre cida­

de o gosto por uma vida

de relação elevada e de

hábitos delicados.

Dispondo, a principio,
de apenas seis elementos,
que cantavam em caros

de igrejas da capital, já
em 20· de dezembro do ano

de sua fundlção pode fa­

zer uma gravação experi­
mental, cantando músteas
alusivas ao Natal, com 20

elementos, aos Quais ou­

tros Se foram íncorporan­
do, de modo que atualmen
te, orca por 60 o numero
de moços ,e moças que
compartilham das suaves

enlevas pr.op�rcionadas pe­
la música aos que sabem
cutlvá-la com elevação de
vistas e deUcadas estimu­
las de boa convinlêrtcla
social.

Temos pessoalmente a­

companhado o desenvol­
vimento dessa promissora
iniciativa artistica e podi­
do ouvir alguns pequenos

conjuntos -corais perten­
centes â associação, cau ..

sando-nos a melhor i m-

existencía mais bem nivi­

da e da qual sejam supri-
mldos sofrimentos e a con

duta seja dignificante pa-
ra o ser humano.
E' chegada a hora de

nossa. juventude conpre-
ender o alto valor normal
e evolutivo da remme. pe­
cuenc mundo, aparente­
mente, mas em realidade
grande pela ímpurjâncía,
de suas funções Ela cons­

titui a célula da humani­
dade, onde o homem e a

mulher, conscientemente,
hão de equiparar os valo ..

res Individuais, para que
cada um, lealmente com­

ferindo sua mísaãc." seja
complemento compreensivo
do outro ser e juntos se

realizem na missão do

Digamos flrialmente que
esse "ditoso aprendizado"
de uma profunda compene
tração de cada problema
de cada dever, com um

sentimento de sinceridade
no coração e limpidez nos
conceitos, slgnfflcarã na:
ver asse,gurado alicerces di
gnos onde levantar as pa
redes da., felicidade conj"d._
gal."

Falecimento
Dr. Oscar de
Oliveira Ramos
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Na cldade de Pôrto ére­
gre, onde residia, faleceu
anteontem, aos 82 anos de

idade, em completa lucidez
de seu aliado espirlto e lu­
cIda inteligência o nosso

ilustre e digno patrlcíe Dr.
Oscar de Oliveira Ramos,
Engenheiro civil e jornalis­
ta, alto funcionaria apo­
sentado da Diretoria de
Obras Publicas da Munlci­

pallcnLãe"·Fortoalegrense.
Dirigia-se p estimado pa-.'

trtcíc, de ônibus para a

igreja, a fim de assistir a

miSsa da manhã, quando
foí acometido de uma sín­
cope sucumbindo serena­

mente, com o pensamento
voltado para o ato de fé
cristã que habitualmente
praticava, como fervoroso
católico que era.

.

O extinto residiu por
muitos anos em a nossa

Capital, onde se casou com

a Bxma, Senhora Cecy Lo.
bato, filha de estimada fa-
mília fiorianopolitana, ten-
do tido de seu consórcio
vários filhos. Exerceu com

grande competência eíeva ,

das funções publicas, tendo
sido Engenheiro de nossa

Repartição de Obras Públf­
cas Estadual e Engenheiro
Fiscal da Ponte Hercillo
Luz. Foi professor do extin­
to Instituto Politécnico e

exerceu com brilhantísmo o

jornalismo de nossa terra
dirigindo ou redatotiand�
virios jornais, entre os

quais "República", jornal
oficial "O Tempo" e "O
Estado' do qual foi funda­
dor com Henrique Rupp Ju­
nior, no ano de 1913. Dedi­
cava_se também às letras
tendo sido redator da re� --Ivista "Fôlha Rósea", de r..

Curitiba; membro do extln­

Essas advertencias sâ- to Centro Catarlnense de

lutares de· uma ecrit(jra LetJ:as e da .Academla Sul

de prol e de nobrillssimas Ríograndense de Letras.

intenções educacionais, a- Publicou diversos opus­
plicam-se à maravl!ha aos cuias sôbre vários assuntos

R rt.. pressão o senso musical elevados objetos da asso- importantes, notadamente

epo agem na revelado pelos jovens can- ciação coral -de Florranó� o problema do trigo em
tores, a intUição artística polis, pois o canto em con_ Santa Catarina. Grande ad­De uma noto mondado publicar pelo Reitoria revista no (ruzei por eles manifestada; mas junto, em todas as épocas mirador de nossa terra ado Universidade de Santo Catorina, o segundo item

-

sobretudo, o que nos agra- da marcha 'evolutiva. da qual devotava grande ad-j o s����t��rras do Cidade Universitário foram de- ron da Festa do da é a lhaneza do trato humanidade constitui for. miração e estima, tinha o -

que mutuamente se dis- viva d I ti
- Dr. Oscar de Oliveira Ra-

��r��í��d�SCO���09Ui�St�d���:�z���os: p::�:s�:;i��� lira J. (. �:::�� f�:7e�71doO da,g".,�= ��al eSPlri�u:�IZ�����o :�; :aossao;'aO'hcO."a:o,.oltaa.dO'te��a' •

h ·d d
' é exatamente o que ··con- ' ..

����e�el�r��:ê�o;s��s���� a��St�o�. e���;;e':nt�aanJ� Estã circulando no Rio !�7s f�:��ar;:�a���;istí� vem a mocl�ê como rea :rs�:so�s���a s:���: fl1�:�
menos de 44 proprietários, cujo reloção êste Gobi- �:uz:�:�ir:o� �e�I:!:. .�� ca a distringuir a juventu

ção as tendenclas aõsor�
grande satisfação que re�

�:��d��s:u::ne�����o��éo I�v����ni�a;�s� �u�u\��� e três de março, que traz de que a constitui. �:n��l�l:e��:ca :a��:���ilst:: ��bl:n�Sv���:ri;e;���Q:��=
Como s� vê· dessa noto, o govêrno passado ti- ;:�;:la:;mcon��t!��:!ra_�o Vem mui' a proposito cadência" normal prelúdio

gre, e em artigos pelo
nha o cosa tão arrumada que desapropriava terras - trasladarmos 'para esta co de convulsGes sociaiS tre- "Correio do Povo" ou "Dili.
e antes de compra-los e pago-los já os doava. d a Sociedade Catarinense luna alguns tópicos de mendas que ainda pode- rio de Notícias" evidencia_

Ai está mais um pesado encargo que o admi- promovida pelo nosso cro-
. b.em lançado -artigo dr Do rão ser obstadas, se novos va sempre os homens e os

nistração udenista arrumou poro o otual govêrno. _nista secial Lázaro Barto- ria de Pleusa, escritora ar- estimula.! e melhores es- acontecimentos da terra
E não são apenas esses os imóveis desapro- lomeu.. com o dcsfile das gentlna, inserto na revis- forços forem aponcados em catarinense.

priados e não pagos pelo caldmitoso governo do sr. G:rotas Radar, quando á � I�:I�liS�<? de San�a Fé, ���te�os ad,a:Oa'."'doo',h'mooQ,U,= A noticia de seu falec1-
Heriberto Hulse sr a Wania l\lorji.tl, foi e- pu ca :Argentina e que . menta foi recebida em nos-

Há mais: todos os residêncios do Ruo Bulcão leita l\1iss Radar e lUiss tem por titulo Dichoro A- ;��:d::e 19nhouram'n.'o". eSOb�,a so Estado, onde êle gozava

Viana foram desapropriados poro o Instituto de Santa Catarina de U62. prendixaje. Eis os aludi� • .de grande estima e adml-
-

Educação. Algumos foram comprados e demolidos. A reportagem esta nas pa- dos tópicos, traduzidos pa-
os vales ,férteis· da -terra, ração, com imenso pesar,

E com isso, muitos dos restantes, sofreram prejui- ginas 6, 7, 8, 9, 10 11 e 12. ra o portugues: "E' imoor- onde devem s"ômente flo- do qual sinceramente par-
zos enormes. Seus proprietários não podem vendê. Dentro de poucos circula· tante· e urgente que a �os rescer as virtudes do: hu- ticipamos.
las por causo do desapropriação; não podem refor- rá nesta capital. sa juventude se ilustre e mano coraçã·o. O Dr. Oscar de Oliveira

má-los, nem mesmo nelas realjzarem consertos valorize seus compromissos Com esse promissor ob- Ramos era extremoso tio

.maiores, porque, de um momento poro outro, po.
__--o para com a existencia hu- jetlvo, a associa9ão coral da Exma. Sra. D. Cannélia

de ser necessária sua demoção.

C----;j
mana e desenvolva a von-

. de FlorlariópolIs é uma Ribas, virtuosa espôsa do

ECO.
assim que o governo

_

respeitova direitos % FOF
..
�O ti tade e o esforço para cum das que mais apolo de to- Sr. Coronel Antônio de La-

�alheios e doovo imóveis que noo pagarEI e em cuia .

pri-los. No valor quê dç- da a pOPUlação devê. me- ra.-Rlbas ,a 'quem, como/nos
-

c;::--;?
posse�e ;mit;co, ",.,mo ,on',? o le;, que de'e.m;no (�A{:)S '''.I�(''''U':.� :�,��.��.':��,"U�;, ;::,�,�"; dem,;, Pa>·.:�';:,:,:m'amo, . �e8.,-

�=��;���-��-�����i���:����������I�I��.. i.��:I:.wii��f�!��:�;��.·�b_..m_�������==����������������=��.•����.��

J Vlsite·no! sem compromisso 00 ,emita o cupon a��a.A
� REPRESENTANTE .....�

COKSORCIUD[D[S[HVDIVIM[K1D[COKOMlcaS/I.�
'W'.FlORIANOPOLlS .- Rua Censo Mafra.72 (1.' andar)

LONDRINA (PR). RUI" Maranhão, 35 (3.� andar)

á "Cofinance" • ao "Consorcio" .-
Oeujo informllções $Oblll o fundo ·Cofinanco Acceplanc'·

�_....
NOME

EHOE6ECO
CIDADE .... _,.EST.

Quando li o estória no GAZETA e no

CORREIO DO POVO, ambos no mesmo dia,.
calculei logo que o gozação viria fatalmente.

Pois não é que em Blumenau, dopado
pelo caIar, um sujeito surgiu em trajes de Adão
pejas ruas? A Policio levou-o em cano e deu
nota, esclarecendo trator-se de Guilherme de
.tol.

De imediato tiraram dele o de - sinal de
nobrezo, que correspC?nde 00 von alemão -

e meteram T grande no Tal.
O interessante é que os trotes não me

chegarar pelo telefone. Vieram por escrito,
repreendendo-ME severamnte!

Como se isso não bastasse, o meu velho
amigo Walter Longe registrou o coso, domingo
último no suo apreciado coluna do ACONTE"
CEU, SIM.

E polvilhou o regist.ro ..7?m irr.everentesdúvidas, logo seguidas do mInha defeso.
Obviomente, o próprio, no caso, não s!t

sou eu, como êle não é de mim conhecido.
x x x

O nosso Walter konge é hoje uma exce­
lente criotura de Deus, sempre com ii) melhor
humor do mundo. Mos nem sempre 'foi assim.
Caixa do Banco do Brasil durante 30 anOS,
nos últimos não la�gavo duas coisas: suo beri­
gaala e sua irritação.

Certo dia, 00 encerrar-se o (?}(p€diente,
êle deixava o coixa bufando, depois de um dia
em que, sózinho (hoje são quotro} oagqta e

recebera milhães.
.

Passou por nós vermelho, derreado, co/TlO
uma imagem viva de vári.os nomes feios! e

se foi.
O Gerente, seu Cupertino Medeiros, fez

o comentário e o saudoso Gilberto Ghuer,
bloguer incuróvel, emendou-o:

- O Walter, saindo da jaula parece um

tigre!
- E de .•. Bengala!!!
Agora que êle pulou poro foro do boldo,

deixou de ser gozado poro ser gozador ..•
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